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RESUMO 

Tomando como base os estudos acerca das influências do ambiente sobre a inteligência, essa 

dissertação teve como objetivos avaliar a inteligência de crianças residentes em ambientes 

urbano e rural das cidades de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, no Estado 

de Pernambuco e verificar se variáveis sociais influenciam o desempenho cognitivo. Além 

disso, tendo em vista que o Brasil ainda é um país marcado por desigualdades entre as suas 

regiões, foram construídas normas para a Forma A da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-

5) para crianças do Sertão Pernambucano. A pesquisa foi realizada com 190 participantes com 

idade média de 12 anos e (DP= 0,68), estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental II na rede 

pública e privada de ensino, residentes em ambientes urbano e rural. Os instrumentos utilizados 

foram a BPR-5/A, o Critério de Classificação Econômica Brasil e dois questionários, 

respondidos pelos participantes e por seus responsáveis legais. Também foram utilizadas uma 

balança e uma fita métrica para conhecer esses dados antropométricoss da amostra. Os 

resultados mostraram que os participantes da zona urbana apresentaram desempenho superior 

aos da zona rural em todas as cinco provas da BPR-5/A, com diferenças estatisticamente 

significativas. Demonstraram também haver uma influência significativa da variável renda 

familiar em Raciocínio Verbal (12%) e Raciocínio Mecânico (6%), da variável tipo de escola 

em Raciocínio Abstrato (12%) e em Raciocínio Espacial (4%), e das variáveis renda familiar e 

tipo de escola em Raciocínio Numérico. Nesse último caso, a variável mais importante foi a 

renda familiar, que explicou quase 16% do desfecho. Os alunos de escolas particulares tiveram 

desempenho superior aos de escolas públicas, com diferenças estatisticamente significativas 

nos cinco subtestes. A única diferença significativa entre os gêneros foi observada no subteste 

de Raciocínio Mecânico, favorável aos meninos. Os resultados evidenciaram ainda que a 

amostra deste estudo, composta por indivíduos do Nordeste, teve um desempenho médio 

inferior ao da amostra de validação da BPR-5/A, composta por indivíduos do Sudeste. Conclui-

se que no contexto de avaliação da inteligência é fundamental que os instrumentos considerem 

em suas tabelas normativas as diferenças regionais de onde os sujeitos vivem. Além disso, 

percebe-se que as persistentes desigualdades socioeconômicas explicam a maior ocorrência no 

déficit cognitivo de crianças em grupos mais vulneráveis socioeconomicamente.  

 

Palavras-chave: Avaliação psicológica. Diferenças individuais. Desenvolvimento social. 

Ambientes rurais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Taking as a basis the studies on the influences of the environment on intelligence, this 

dissertation aimed to evaluate the intelligence of children living in urban and rural environments 

in the cities of Petrolina, Lagoa Grande and Santa Maria da Boa Vista, in the State of 

Pernambuco and verify whether social variables influence cognitive performance. Furthermore, 

considering that Brazil is still a country marked by inequalities between its regions, standards 

were created for Form A of the Reasoning Test Battery (BPR-5) for children from the Sertão 

Pernambucano. The research was carried out with 190 participants with an average age of 12 

years and (SD= 0.68), students in the 7th year of Elementary School II in the public and private 

education network, living in urban and rural environments. The instruments used were the BPR-

5/A, the Brazilian Economic Classification Criteria and two questionnaires, answered by the 

participants and their legal guardians. A scale and a measuring tape were also used. The results 

showed that participants from urban areas performed better than those from rural areas in all 

five BPR-5/A tests, with statistically significant differences. They also demonstrated that there 

is a significant influence of the family income variable on Verbal Reasoning (12%) and 

Mechanical Reasoning (6%), of the school type variable on Abstract Reasoning (12%) and on 

Spatial Reasoning (4%), and of the income variables family and type of school in Numerical 

Reasoning. In the latter case, the most important variable was family income, which explained 

almost 16% of the outcome. Students from private schools performed better than those from 

public schools, with statistically significant differences in the five subtests. The only significant 

difference between genders was observed in the Mechanical Reasoning subtest, which was 

favorable to boys. The results also showed that the sample of this study, composed of 

individuals from the Northeast, had a lower average performance than the BPR-5/A validation 

sample, composed of individuals from the Southeast. It is concluded that in the context of 

intelligence assessment, it is essential that the instruments consider regional differences in 

where the subjects live in their normative tables. Furthermore, it is clear that the planning and 

operationalization of public policies in Brazil corroborate persistent socioeconomic 

inequalities, and this explains the greater occurrence of cognitive deficits in children in more 

socioeconomically vulnerable groups. 

Keywords: Psychological assessment. Individual differences. Social development. Rural 

environments. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O estudo científico da inteligência é tão antigo quanto o campo da Psicologia, e ao 

longo da história foram desenvolvidas diversas concepções  sobre esse construto, dentre elas, a 

desenvolvimentalista; cognitivista; neurobiológica e psicométrica (Lemos et al., 2008). A 

abordagem desenvolvimentalista é fundamentada nos princípios de Jean Piaget (Castorina & 

Carretero, 2014). De acordo com essa linha teórica o desenvolvimento cognitivo acontece em 

quatro estágios, que são, Sensório-Motor (dos 0 aos 18/24 meses); Pré-Operatório (dos 18/24 

meses aos 7/8 anos); Operatório Concreto (dos 7/8 aos 11/12 anos) e Operatório Formal (entre 

os 11/12 anos e os 15 anos) (Piaget, 1941). Essa concepção pressupõe a construção de estruturas 

cognitivas que vão se aperfeiçoando e permitindo a integração de novos conhecimentos, sendo 

que na adolescência a inteligência atinge a fase final de desenvolvimento (Piaget, 1957). Apesar 

de ser uma referência nos estudos sobre a inteligência, a teoria de Piaget sofreu diversas críticas, 

principalmente por não considerar os fatores socioculturais no desenvolvimento cognitivo 

(Gomes & Ghedin, 2011).  

A abordagem cognitivista dá enfoque ao processamento da informação que ocorre no 

cérebro quando o sujeito é exposto a necessidade de resolver problemas. Essa concepção 

considera duas teorias; a das múltiplas inteligências de (Gardner, 1983) e a triádica de 

(Sternberg, 1985).  A primeira fala sobre oito tipos diferentes de inteligência, ressaltando a 

independência entre elas, que são: Linguística-Verbal, Naturalista, Interpessoal, Intrapessoal, 

Visual-espacial, Corporal-Cinestésica, Musical e Lógico-matemática. Cada pessoa pode 

apresentar um tipo dominante ou ter habilidades em mais de uma delas. Na perspectiva de 

Sternberg a inteligência é constituída por meio da integração de três aspectos: analítico, prático 

e criativo, sendo que o equilíbrio entre eles é preditor do sucesso intelectual. Destaca-se que a 

abordagem cognitivista da inteligência considera que os componentes cognitivos, o contexto 

em que os sujeitos estão inseridos e as suas experiências são mediadores no uso das aptidões 

intelectuais (Júnior, Nascimento & Roazzy, 2016).  

Quanto a abordagem neurobiológica da inteligência, pode-se falar sobre ela por meio 

de duas áreas teóricas: a primeira é a quantitativa que teve como teórico percursor Galton 

(1869). Ela estuda a estimativa estatística de um gene predizer um traço (hereditabilidade). A 

segunda é a molecular, que investiga os genes específicos da inteligência e a sua forma de 

atuação (Chorney et al., 1998). Estas linhas teóricas são criticadas sob o argumento de que os 

seus resultados não são completamente fidedignos aos seus princípios teóricos, principalmente 
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por serem enviesados por variáveis ambientais e culturais (Gray & Thompson, 2004; Jensen & 

Miele, 2002).  

 Paralelamente ao início da história da psicologia enquanto ciência, no século XIX, 

surgiu a psicometria, por meio do interesse pelo estudo das diferenças individuais e a 

necessidade de testagem da inteligência (Sartes & Souza-Formigoni, 2013). Quem deu início 

aos primeiros estudos dessa linha teórica foi Francis Galton, seguido por James McKeen Cattel 

com a concepção de que os instrumentos que avaliassem os reflexos sensório-motores, como 

traços físicos, força muscular, tempo de reação, além de outras capacidades seriam eficazes na 

avaliação das capacidades intelectuais (Almeida; Roazzi & Spinillo, 2012). A partir do século 

XX, Alfred Binet realizou estudos que contrapuseram as ideias de Galton, evidenciando a 

importância de quantificar funções psicológicas mais complexas, como memória, compreensão, 

comparação, raciocínio, dentre outras (Lemos et al., 2008), o que impulsionou a produção da 

Primeira Escala de Inteligência Binet-Simon (Binet & Simon, 1905). Este instrumento, 

composto por 30 itens, avaliava múltiplas funções, como julgamento, compreensão e raciocínio 

para estimar a inteligência.  

A partir da década de 1940, frente às limitações das concepções sobre a inteligência já 

descritas anteriormente, foram desenvolvidas teorias que conciliaram mais de um desses 

modelos teóricos, na busca para atender com mais eficácia a complexidade que envolve as 

habilidades cognitivas e o desempenho destas pelos sujeitos. Em 1942, em decorrência de 

estudos realizados sobre as capacidades primárias de Thurstone e o fator g da teoria bi-fatorial 

de Spearman, Cattell propôs os conceitos de “Inteligência fluida e cristalizada” (Cattell, 1963). 

A inteligência fluida (Gf) está associada a componentes não-verbais, que não dependem de 

aprendizagem prévia; é mais determinada pelos aspectos genéticos e pouco relacionada aos 

aspectos culturais (Aiken, 2000; Cattell, 1998).  Por outro lado, a inteligência cristalizada (Gc) 

envolve o conhecimento que vem de aprendizagem e de experiências passadas.  Situações que 

requerem esse tipo de inteligência incluem compreensão de leitura e vocabulário (Horn, 1991). 

Com o aumento da idade, a inteligência fluida tende a diminuir e a cristalizada a aumentar 

(Schelini, 2006).  

Horn ajudou a desenvolver a teoria da Gf-Gc de Cattell, e acrescentou outros fatores 

ao modelo (Conhecimento Quantitativo- Cq; Leitura e Escrita- Grw; Memória de Curto Prazo- 

Gsm; Processamento Visual- Gv; Processamento Auditivo- Ga; Capacidade de 

Armazenamento e Recuperação da Memória de Longo Prazo- Glr; Velocidade de 

Processamento- Gs e Rapidez e Decisão- Gt) (Primi, 2003). Mais tarde, McGrew (1997) 

projetou a junção do modelo Cattell-Horn com a Teoria dos Três Estratos de Carroll: “o estrato 
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I, formado por capacidades específicas; o estrato II, com capacidades mais amplas associadas 

aos processos cognitivos e ao conteúdo das tarefas envolvidas na avaliação; e o estrato III, 

relativo a uma única capacidade geral, chamada g.” (Schelini et al., 2013, p. 48). O que 

posteriormente ficou conhecido como modelo Cattell-Horn-Carroll (CHC) (Schneider & 

McGrew, 2018). A teoria das capacidades cognitivas do modelo C-H-C teve um significativo 

impacto na revisão de tradicionais testes de inteligência, pois  não descarta a existência de uma 

inteligência geral, contudo, destaca fatores amplos que sofrem influências biológicas, mas 

também ambientais (Hutz et al., 2018).  

Nessa perspectiva, no ano de 1987 o psicólogo norte americano, James Cattell, 

estudioso das diferenças individuais, desenvolveu a Teoria do Investimento. Segundo essa linha 

teórica quando os sujeitos investem a sua capacidade de raciocínio (inteligência fluida - Gf) em 

experiências de aprendizagem e conhecimentos de linguagem geram novos conhecimentos 

(inteligência cristalizada - Gc), e assim desenvolvem a sua capacidade de aprender (Cattell, 

1987). Dessa forma, o conhecimento é causado em parte pelo raciocínio, e por outro lado, pelo 

investimento pessoal, familiar e social. E os novos conhecimentos adquiridos são produtos da 

capacidade da pessoa e do que lhe é oportunizado, como por exemplo, sua exposição a 

experiências de aprendizagem por meio de um ensino de qualidade (Alencar & Fleith, 2003; 

Almeida et al., 2010; Jesus Júnior et al., 2020; Martins et al., 2017). 

Outro teórico conhecido por suas contribuições à psicometria, John Carroll, elaborou 

um modelo teórico que declara ser o tempo engajado em uma determinada tarefa e o tempo que 

cada pessoa precisa particularmente para desempenhar essa tarefa, os fatores que influenciam 

o desenvolvimento da aprendizagem nos sujeitos. Desse modo, se o aluno dispõe do tempo 

específico às suas necessidades e de condições favoráveis, aprenderá mais rápido. Entretanto 

existem fatores que influenciam no tempo necessário e dedicado à aprendizagem, como os 

conhecimentos prévios que o sujeito possui e a qualidade do ensino a qual ele estará submetido. 

Além disso, esse modelo teórico destaca que é preciso ter motivação para investir tempo e 

esforço na tarefa. Nesse sentido, o grau de aprendizagem se manifesta em razão do tempo 

necessário para aprender, do tempo oportunizado, da qualidade de ensino e da motivação do 

aprendiz (Carroll, 1963; Primi  et al., 2018).  

A partir dessa concepção da inteligência como um construto multideterminado, há um 

crescente interesse em compreender os fatores ambientais que o influenciam, como o nível 

socioeconômico, fatores pessoais e familiares, por exemplo, a fim de refinar cada vez mais a 

compreensão e a avaliação desse construto (Nascimento & Figueiredo, 2002; Peçanha et al., 

2019). Sabe-se  que a capacidade cognitiva é fundamental para o aprendizado, e um fator com 
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grande potencial para romper o ciclo de pobreza,  para promover o desenvolvimento econômico 

e reduzir as desigualdades sociais. Dessa forma, seria fundamental que todos os sujeitos 

tivessem acesso a oportunidades de alcançar o seu pleno potencial intelectual, independente da 

sua origem. No entanto, as oportunidades para desenvolver as habilidades cognitivas 

fundamentais de que os sujeitos necessitam para terem sucesso acadêmico e no mercado de 

trabalho, por exemplo, são vivenciadas de formas desiguais a depender do contexto em que 

estes sujeitos vivem (Förster & López, 2022; Nocetti et al., 2014; Yachine, 2015).  

A literatura dispõe de alguns estudos que evidenciam que residir na zona rural, por 

exemplo, é um fator de forte influência para o déficit cognitivo dos sujeitos (Alves et al., 2017; 

Flores-Mendonza & Nascimento, 2007, Fontes, 2013). Pesquisas realizadas com o intuito de 

compreender as diferenças individuais no desempenho cognitivo entre sujeitos de ambientes 

urbano e rural evidenciam os parâmetros da desigualdade social entre esses dois contextos no 

Brasil, e que a falta de políticas públicas contextualizadas com a realidade rural provoca a 

continuidade no ciclo de vulnerabilidades diversas enfrentadas pelos seus residentes (Costa, 

2013; Cruz Souza & Castro, 2021; Custódio & Cabral, 2019, Custódio & Freitas, 2020; Dantas 

et al., 2020; Silva, 2018).  

Tomando como base os estudos acerca das influências do ambiente sobre a 

inteligência, compreende-se que é fundamental continuar a investigar os fatores que 

corroboram com as diferenças entre os sujeitos, além de construir tabelas normativas regionais 

para testes psicológicos, para que assim existam cada vez mais instrumentos adaptados à 

realidade das diferentes regiões do Brasil. No que diz respeito à normatização, os desempenhos 

médios, ou normas, permitem comparar o sujeito com os seus pares ou consigo mesmo em 

diferentes aspectos avaliados, como a inteligência. Nesse contexto, o desempenho do indivíduo 

pode variar de uma cultura para outra e de uma região para outra, de acordo com os fatores 

ambientais e culturais (Damásio & Borsa, 2018). Diante disso, sabe-se que é importante que 

cada indivíduo tenha o seu desempenho avaliado tendo como referência o grupo mais 

representativo do lugar em que ele vive (Rego, 2011). 

Para a construção dessa dissertação, o trabalho foi organizado em dois artigos 

científicos. O artigo I, intitulado “Desempenho Cognitivo de Crianças Escolares dos Ambientes 

Urbano e Rural” buscou avaliar a inteligência de 114 crianças matriculadas no 7º ano do Ensino 

Fundamental II, de escolas públicas, nos ambiente urbano e rural dos municípios de Petrolina, 

Lagoa Grande e Santa Maria da  Boa Vista, localizados na região do Sertão do Submédio São 

Francisco, em Pernambuco. Além de verificar o nível de influência de variáveis sociais no 

desempenho cognitivo.  
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O artigo II, intitulado “Normatização da BPR-5 para Crianças do Sertão 

Pernambucano” teve como objetivo elaborar tabelas normativas desse teste psicológico para 

crianças do 7º ano do Ensino Fundamental II do Sertão de Pernambuco. Tendo em vista que o 

Brasil ainda é um país marcado por desigualdades entre as suas regiões, a existência de tabelas 

normativas regionais para testes psicológicos permite uma avaliação mais justa do desempenho 

dos sujeitos. Participaram deste estudo 190 crianças estudantes de escolas públicas e 

particulares de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista.  
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ARTIGO  1: 

Desempenho Cognitivo de Crianças Escolares dos Ambientes Urbano e Rural do Sertão 

Pernambucano 

________________________________________________________________________ 
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Resumo 

O estudo objetivou analisar a relação entre variáveis sociodemográficas e o desempenho 

cognitivo de crianças residentes em ambientes urbano e rural. Participaram 114 crianças 

estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental II de escolas públicas dos municípios de Petrolina, 

Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, localizados no Sertão do Submédio São Francisco, 

no Estado de Pernambuco. A média de idade da amostra da zona urbana foi de 12,20 anos (DP 

= 0,57), na zona rural a média de idade foi de 11,78 anos (DP = 0,82). Aplicou-se a Bateria de 

Provas de Raciocínio (BPR-5) em sua forma A, o Critério de Classificação Econômica Brasil, 

dois questionários para investigar as condições sociodemográficas dos participantes, uma 

balança e uma fita métrica. Os resultados mostraram que os participantes da zona urbana 

apresentaram desempenho superior aos da zona rural em todas as cinco provas da BPR-5, com 

diferenças estatisticamente significativas evidenciadas pelo teste U de Mann-Whitney. Por 

meio de uma análise de regressão linear múltipla (método forward) verificou-se uma influência 

significativa da variável renda familiar em Raciocínio Verbal (12%) e Raciocínio Mecânico 

(6%), da variável tipo de escola em Raciocínio Abstrato (12%) e em Raciocínio Espacial (4%), 

e das variáveis renda familiar e tipo de escola em Raciocínio Numérico. Nesse último caso, a 

variável mais importante foi a renda familiar, que explicou quase 16% do desfecho. Conclui-se 

que as persistentes desigualdades socioeconômicas explicam a maior ocorrência no déficit 

cognitivo de crianças em grupos mais vulneráveis socioeconomicamente.  

 

Palavras-chave: Diferenças individuais. Ambientes rurais. Desenvolvimento social. 

 

 

Abstract 

The study aimed to analyze the relationship between sociodemographic variables and the 

cognitive performance of children living in urban and rural environments. 114 children students 

in the 7th year of Elementary School II from public schools in the municipalities of Petrolina, 

Lagoa Grande and Santa Maria da Boa Vista, located in the Sertão do Submédio São Francisco, 

in the State of Pernambuco, participated. The average age of the sample in the urban area was 

12.20 years (SD = 0.57), in the rural area the average age was 11.78 (SD = 0.82). The Reasoning 

Test Battery in its form A, the Brazilian Economic Classification Criteria, two questionnaires 

to investigate the sociodemographic conditions of the participants, a scale and a measuring tape 

were applied. The results showed that participants from urban areas performed better than those 

from rural areas in all five BPR-5 tests, with statistically significant differences evidenced by 

the Mann-Whitney U test. Using a multiple linear regression analysis (forward method), there 

was a significant influence of the family income variable on Verbal Reasoning (12%) and 

Mechanical Reasoning (6%), of the school type variable on Abstract Reasoning (12%) and in 

Spatial Reasoning (4%), and the variables family income and type of school in Numerical 

Reasoning. In the latter case, the most important variable was family income, which explained 

almost 16% of the outcome. It is concluded that the planning and operationalization of public 

policies in Brazil contribute to persistent socioeconomic inequalities, and this explains the 

greater occurrence of cognitive deficits in children in more socioeconomically vulnerable 

groups. 

 

Keywords: Individual differences. Rural environments. Social development. 
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O desempenho cognitivo é uma variável que pode ser influenciada por múltiplos fatores 

que manifestam valor preditivo na inteligência e na aprendizagem (Azevedo et al. 2020; Jesus 

Junior et al. 2020). Sendo assim, diversos estudos já investigaram quais são as variáveis que 

podem contribuir com o desenvolvimento e o desempenho cognitivo dos sujeitos. Esses estudos 

indicaram que os fatores socioambientais, como a escolaridade dos pais, a renda familiar, o tipo 

de escola, as possibilidades de nutrição, dentre outras, parecem ter maior influência no 

desenvolvimento cognitivo de crianças do que os fatores biológicos (Boer et al., 2022; Caruzzo 

et al., 2020; Custódio et al., 2021; Dias et al., 2019; Ferreira et al., 2020; Medeiros, 2022; Neves 

et al., 2016; Nunes et al., 2020; Pereira et al., 2021; Prudenciatti et al., 2017; Tenório et al., 

2019).   

 Se a criança tiver no histórico do seu desenvolvimento a presença de fatores biológicos 

de risco, como prematuridade e baixo peso ao nascer, mas viver em condições ambientais 

favoráveis, terá potencial para desenvolver funcionalmente a sua capacidade cognitiva. Do 

contrário, se as condições ambientais onde ela vive forem precárias, e se não houver o seu 

envolvimento em cuidados específicos, a condição de vulnerabilidade biológica terá uma 

tendência a ser intensificada, que com o aumento da idade pode contribuir para o surgimento 

de outras vulnerabilidades, como por exemplo, dificuldades de aprendizagem na escola e de 

progressão na escolaridade (Camargo et al., 2023; Dias & Rubini, 2022; Fracchia et al., 2020; 

Prats et al., 2017; Tella et al., 2018;  Tenório et al., 2019). 

Alguns trabalhos identificaram que a escolaridade dos pais se relaciona positivamente 

à condição socioeconômica da família, haja visto que pais com níveis educacionais mais altos 

tendem a ocupar funções no trabalho que são mais bem remuneradas, conseguindo assim 

proporcionar um ambiente familiar potencialmente estimulante, sem privações, principalmente 

das necessidades primárias, como alimentação/nutrição; com maior quantidade de brinquedos, 

livros, recursos tecnológicos e experiências diversas que possibilitem o desenvolvimento de 

aprendizagem para a criança (Bruce-Nhantumbo et al., 2018; Cavalcante et al., 2020; Munhoz 

et al., 2022; Pereira et al., 2021).   

Além disso, pais mais escolarizados tendem a ser mais atentos às necessidades dos seus 

filhos e a investir em estratégias de cuidados precoces para que a criança não seja inserida em 

situações desfavoráveis ao seu desenvolvimento (Alvarenga et al., 2020; Schiavo et al., 2020). 

Outros estudos relacionam um alto nível de escolaridade dos pais à apresentação de um 

vocabulário mais amplo para os filhos, contribuindo com o desenvolvimento da linguagem e a 

a comunicação deles (Borges & Azoni, 2021; Dias et al., 2019).  
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  O contexto escolar também é um fator mediador na relação entre aprendizagem e 

inteligência (Fonseca et al., 2019; Jesus Júnior et al., 2020; Stürmer & Umbelino, 2020). As 

crianças passam grande parte do tempo inseridas nesse ambiente, que deve possuir profissionais 

capacitados para operacionalizar objetivos sistemáticos voltados não apenas ao ensino 

aprendizagem, mas também à convivência social e comunitária (Fonseca, 2019; Lemos & 

Almeida, 2019; Lima et al., 2020; Relvas, 2020). Dessa maneira, compreende-se que a oferta 

do ensino básico de qualidade é importante para o desempenho escolar e cognitivo de crianças.  

Alguns estudos evidenciaram diferenças significativas nos resultados de testes de 

inteligência em favor de alunos de escolas privadas quando comparados a alunos de escolas 

públicas (Da Silva Júnior et al., 2019; Ferreira et al., 2017; Sbicigo et al., 2014; Shayer et al., 

2015; Silva, 2019, Rosal et al., 2020). Isso pode estar relacionado com as formas de 

investimentos em políticas públicas de educação no Brasil, em que a oferta da educação formal 

acontece de forma desigual e descontextualizada para os sujeitos que vivem em diferentes 

territórios, como nos ambientes urbano e rural (Koslinski & Bartholo, 2019; Pereira & Castro, 

2019).  Enquanto nos territórios urbanos encontram-se as melhores escolas, meios de 

comunicação, transporte, cuidados médicos e sanitários, atividades culturais e espaços para 

prática de esporte e lazer, nos territórios rurais essa oferta é reconhecidamente deficitária 

(Abreu, 2019; Leite, 2020; Mello, 2018; Pires, 2019).  

As condições adversas que as crianças que residem em ambientes rurais e de baixo nível 

socioeconômico enfrentam, como a necessidade de trabalhar em idade precoce para contribuir 

com o sustento da família, pode prejudicar o seu desenvolvimento (Dias, 2022; Raphaelli et al., 

2020). Esses dados corroboram com pesquisas que constataram que crianças do meio rural 

apresentam desempenho cognitivo inferior quando comparadas às do meio urbano (Alves et al., 

2016, Lopes et al., 2020). Reforçam ainda a visão das pessoas sobre a inteligência como um 

dispositivo de poder (Saavedra, 2015), que possui um caráter social e espacialmente excludente 

(Carvalho & Silva, 2017).  

No Brasil, apesar dos aspectos que aproximam os ambientes urbano e rural, é preciso 

voltar a atenção para os aspectos que os diferenciam, haja visto que repercutem nos processos 

identitários e de produção entre os pares (Aguiar et al., 2019; Cella et al., 2019; Leite, 2020). É 

possível afirmar que a divisão do que seja rural ou urbano configura-se como importante meio 

para descrever a geografia de áreas de interesse, subsidiar políticas estatais e apoiar ações 

específicas do poder público e da sociedade (Cella et al., 2019).  

Os grandes investimentos tecnológicos recebidos nas últimas décadas pelo ambiente 

rural têm maior concentração no desenvolvimento econômico do setor agropecuário, do que 
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nos aspectos sociais deste território (Hentz & Hespanhol, 2020). É mais comum, por exemplo, 

que nos ambientes rurais as crianças se contaminem constantemente por parasitas, 

principalmente protozoários intestinais. Essas infecções se associam a pior desempenho das 

aptidões cognitivas e podem ocorrer pela falta de medidas sanitárias específicas para esse 

contexto, sabendo que a inexistência delas desencadeia problemas de saúde pública (Chaves et 

al., 2021; Leite et al., 2021; Lima et al., 2020; Rodrigues, 2022).  

Mesmo diante de diversas evidências científicas de que a educação é um pilar 

imprescindível ao desenvolvimento integral dos indivíduos e de uma sociedade, no ambiente 

rural essa política pública é ofertada de formas majoritariamente inadequadas e com baixa 

qualidade (Andrade, 2020). Alguns fatores contribuem para isso, como a precariedade das 

instalações escolares, falta de material e de equipamentos, baixo nível de qualificação dos 

professores, salários abaixo da média; crianças que pouco valorizam a educação, que é um 

reflexo cultural do meio onde vivem; insegurança alimentar e nutricional, decorrente da baixa 

renda familiar, que é característica da maioria das regiões rurais brasileiras e parâmetros 

curriculares descontextualizados à realidade rural (Gelocha & Antunes, 2021). 

Com o advento da pandemia de COVID-19 no ano de 2020, que demandou o isolamento 

social, a educação básica foi ofertada por meio do ensino remoto, interativo e audiovisual além 

de incorporar o uso de novas tecnologias para a realização de atividades educacionais, fazendo 

com que os estudantes que estavam em condições de vulnerabilidade social fossem 

prejudicados pela dificuldade de acessar esses bens tecnológicos de consumo e, 

consequentemente, não conseguissem acompanhar o novo modelo de ensino-aprendizagem 

(Coqueiro & Sousa,  2021; Kohan, 2020; Virginio et al., 2020). 

Um estudo revelou que a falta de acesso domiciliar à internet é mais acentuada no meio 

rural do que no meio urbano, mais no interior do que nas capitais, mais entre pessoas negras do 

que entre as brancas e muito mais entre estudantes de baixa renda. Essa realidade deixou esses 

grupos em desvantagem durante a pandemia de COVID-19 pela impossibilidade de 

acompanhar o ensino remoto, ampliando assim as desigualdades sociais já existentes 

(Nascimento et al., 2020). Outro estudo analisou as normas legislativas de resposta à COVID-

19 referentes à oferta da educação no cenário pandêmico, especificamente ao ensino remoto, e 

mostrou que as particularidades dos territórios rurais não foram levadas em consideração 

(Pinheiro, 2021).  

O ambiente rural permanece com características que não se alinham ao desenvolvimento 

territorial ideal para que os seus habitantes tenham maior qualidade de vida e oportunidades de 

desenvolverem funcionalmente as suas capacidades cognitivas. Sabe-se, por exemplo, que a 
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atividade física beneficia o desenvolvimento cognitivo e proporciona sensação de bem-estar 

aos seus praticantes. Um estudo verificou as desigualdades na prática de esporte ou atividades 

físicas nas macrorregiões do Brasil, e constatou que homens, pessoas de cor de pele branca, 

moradores da zona urbana e com maior escolaridade apresentaram maior prática em todas as 

regiões (Botelho et al., 2021). Crianças do ambiente rural não possuem iguais chances para tal 

prática devido à oferta escassa de espaços públicos esportivos e de lazer (Pelicer et al., 2020).  

As bibliotecas públicas são espaços que viabilizam acesso a conhecimento e cultura, e 

podem ser uma opção para crianças que não possuem acesso a livros em casa. Porém, estas 

instituições geralmente estão localizadas nos centros urbanos, o que dificulta o acesso 

continuado por habitantes da zona rural e que vivem em situação socioeconômica desfavorável 

(Sousa, 2020). Pesquisas revelam que as escolas em turno integral são alternativas para que as 

crianças de baixa renda possam ter mais experiências de aprendizagem por meio de atividades 

complementares, como aulas de empreendedorismo, educação artística, idiomas, dentre outras. 

Contudo, a maior parte das escolas brasileiras rurais funcionam com apenas um turno (Parente, 

2019). 

Acredita-se que as habilidades cognitivas podem se desenvolver nas pessoas mediante 

sua exposição a condições ambientais favoráveis (Jesus et al., 2022; Pereira et al., 2018). Assim, 

o objetivo deste estudo foi analisar a relação entre variáveis sociodemográficas com o 

desempenho cognitivo de crianças dos ambientes urbano e rural. A hipótese do  estudo é que 

crianças do ambiente rural, quando comparadas a crianças do ambiente urbano, vivem sob 

condições desfavoráveis ao seu desempenho cognitivo por possuírem menor contato com 

oportunidades de aprendizagem.  

Método 

Delineamento do estudo 

O presente estudo teve caráter quantitativo, transversal e descritivo. Caracteriza-se 

como uma pesquisa de campo e tem como modalidade de coleta de dados o survey 

(levantamento). A amostra é não probabilística e foi obtida por conveniência.   

Participantes 

Participaram do presente estudo, 114 crianças estudantes do 7º ano do Ensino 

Fundamental II de escolas públicas dos municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria 

da Boa Vista, localizados na região do Sertão do Submédio São Francisco, no estado de 

Pernambuco. 64 destas crianças eram da Zona Urbana, das quais 53,1% (N= 34) do sexo 

feminino e 50 da Zona Rural, das quais 56% (N= 28) do sexo feminino. A média de idade da 
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amostra na zona urbana foi de 12,20 anos (DP= 0,57), a média do peso foi de 48,23 kg (DP= 

13,65), e de altura foi de 156,95 cm (DP= 8,01); na zona rural a média de idade foi de 11,78 

anos (DP= 0,82), a média do peso foi de 44,48 kg (DP= 10,18) e de altura foi de 151,72 cm 

(DP= 8,22). 

 Os critérios de inclusão para a amostra foram: morar em um dos municípios 

elencados, seja na Zona Urbana ou Rural; estar matriculado no 7º ano do Ensino Fundamental 

II (que corresponde à antiga sexta série) ter sido autorizado (a) pelos pais ou responsáveis 

mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice 2) e 

ter assinado o Termo de Assentimento – TALE (Apêndice 3).  

Como critério de exclusão, adotou-se possuir diagnóstico clínico de desenvolvimento 

atípico (doença física, neurológica e/ou psiquiátrica), pois, acredita-se que este fator específico 

seria interveniente ao presente estudo. A escolha dos participantes enquanto integrantes do 7º 

ano do Ensino Fundamental II se deu a partir da padronização de um dos instrumentos 

escolhidos para a pesquisa, sendo este a Bateria de Provas de Raciocínio – BPR-5-Forma A.  

Instrumentos 

Critério de Classificação Econômica Brasil (ABEP, 2022) – Este instrumento foi 

proposto pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) e é um estimador do 

nível socioeconômico das famílias. Os pontos são distribuídos pelas categorias “Itens de 

Conforto”; “Quantidade de Trabalhadores Domésticos Mensalistas”; “Origem da Água 

Utilizada no Domicílio”; “Tipo de Material da Rua do Domicílio”; e “Grau de Escolaridade 

do Chefe da Família”.   A soma das pontuações desses indicadores classifica as populações em 

Classe A (de 45 a 100 pontos); Classe B1 (de 38 a 44 pontos); Classe B2 (de 29 a 37 pontos); 

Classe C1 (de 23 a 28 pontos); Classe C2 (de 17 a 22 pontos); e a Classe DE (de 0 a 16 pontos). 

Questionário para os pais (Apêndice 4) – Este instrumento buscou identificar 

informações sociodemográficas, econômicas e culturais da família; composição e dinâmica 

familiar; histórico de saúde da criança e as formas de acesso da família a políticas públicas e 

serviços privados. Ele é composto por 34 questões objetivas.  

 Questionário para os estudantes (Apêndice 5) – Este instrumento buscou identificar 

dados antropométricos da criança (peso e altura); informações sobre atividades escolares 

(enfatizando a experiência durante a pandemia de COVID-19); atividades extracurriculares; 

acesso a recursos tecnológicos e meio de transporte que utiliza para se locomover até a escola. 

Ele é composto por 18 questões objetivas.  
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Bateria de Provas de Raciocínio – BPR-5/ Forma A – Este instrumento é um teste 

psicológico que oferece estimativas do funcionamento cognitivo geral e das habilidades do 

indivíduo em cinco áreas específicas: Raciocínio Abstrato - 25 itens, com tempo limite de 12 

minutos (indicando a capacidade de estabelecer relações abstratas em situações novas para as 

quais se possui pouco conhecimento previamente aprendido); Raciocínio Verbal - 25 itens, com 

tempo limite de aplicação de 10 minutos (indicando extensão do vocabulário e capacidade de 

estabelecer relações abstratas entre conceitos verbais); Raciocínio Espacial - 20 itens, com 

tempo limite de 18 minutos (indicando a capacidade em formar representações mentais e 

manipulá-las, transformando-as em novas representações); Raciocínio Numérico - 20 itens, 

com tempo limite de 18 minutos (Indicando a capacidade de raciocínio com símbolos 

numéricos em problemas quantitativos e conhecimento de operações aritméticas básicas); e 

Raciocínio Mecânico - 25 itens, com tempo limite de 15 minutos (avaliando o conhecimento 

prático de mecânica e física) (Almeida & Lemos, 2007). 

A BPR-5 foi padronizada para a população brasileira, sendo a Forma A para pessoas 

com escolaridade do 7º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, e a Forma B para estudantes do 1º 

ao 3º ano do Ensino Médio (Primi & Almeida, 2000). Quanto às suas propriedades 

psicométricas, a validade interna é coerente para avaliar uma única dimensão aplicada a 

diferentes conteúdos; e a validade externa no contexto educacional é consistente em relação ao 

desempenho na BPR-5 com o desempenho acadêmico, correlacionando-se positivamente 

(Hutz, Bandeira & Trentini, 2018).  

 A escolha desse instrumento para o presente estudo se deu frente à possibilidade de 

aplicação coletiva. Além disso, este instrumento tem sido amplamente utilizado em pesquisas 

científicas (Campos & Nakano, 2012). Um estudo, por exemplo, utilizou a Teoria de Resposta 

ao Item para realizar a normatização da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5). Por meio de 

regressão múltipla foram criadas normas para este teste psicológico, considerando as variáveis 

idade, escolaridade e sexo como preditoras dos escores na BPR-5. Essas três variáveis tiveram 

efeitos significativos explicando 8% do (Raciocínio Abstrato), 13% do (Raciocínio Verbal), 

12% do (Raciocínio Espacial), 8% do (Raciocínio Numérico) e 22% do (Raciocínio Mecânico) 

Primi et al., (2019).  

Procedimentos  

O estudo foi realizado em escolas dos ambientes urbano e rural de Petrolina, Lagoa 

Grande e Santa Maria da Boa Vista, localizados na região do Sertão do Submédio São Francisco 

no Estado de Pernambuco. A escolha das escolas foi realizada por conveniência e o primeiro 
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encontro se deu com a gestão escolar, que recebeu explicações sobre os objetivos do estudo e 

a sua operacionalização, e autorizou, por meio da assinatura da carta de anuência (Apêndice 1), 

a instituição a contribuir com a pesquisa.  

No primeiro contato com os estudantes foram apresentados verbalmente pela 

pesquisadora os aspectos gerais da pesquisa, e entregue para eles um envelope contendo o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 2) e o questionário a ser 

respondido pelos pais/ responsáveis junto do Critério de Classificação Econômica Brasil 

(Apêndice 4), para que eles levassem para casa e entregassem aos seus pais ou responsáveis 

legais. Após assinatura e preenchimento, os materiais retornavam à escola três dias após terem 

sido entregues, quando a pesquisadora identificava quais estudantes obedeciam aos critérios de 

inclusão, solicitava a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Apêndice 3), 

e procedia com a aplicação coletiva dos instrumentos (Primeiro o Questionário – Apêndice 1, 

e em seguida a BPR-5/A). Foi utilizada uma balança para verificar o peso dos participantes, 

bem como uma fita métrica para a verificação da altura. 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados no software Statistical Package for Social Sciences® 

(SPSS) versão 22.0 (IBM, 2013). Foram realizadas estatísticas descritivas em que o perfil dos 

participantes foi analisado considerando-se sua distribuição por local de residência (zona 

urbana ou rural) e em relação às variáveis sociodemográficas sexo, idade, peso, altura, quantas 

pessoas moram na casa, classificação econômica,  tempo destinado ao longo do dia para 

trabalhar fora de casa e para lazer, tempo gasto de casa a até a escola, meio de transporte 

utilizado para realizar este percurso e se possuía equipamentos adequados para acompanhar 

as aulas remotas durante a pandemia de COVID-19. 

Foi realizada avaliação da normalidade dos dados por meio do teste Kolmogorov-

Smirnov e verificada uma distribuição não normal das variáveis. Posteriormente o teste U de 

Mann Whitney foi utilizado para identificar se havia diferença de medianas entre o 

desempenho dos participantes dos dois ambientes (urbano e rural) nos escores das provas da 

BPR-5/A. A análise de regressão linear foi utilizada para saber o nível de predição das 

variáveis sociodemográficas no desempenho cognitivo dos participantes.  Entretanto, para a 

análise de regressão linear utilizou-se o banco de dados completo deste estudo, com 190 

participantes, haja visto que, inicialmente foram excluídos da amostra 76 participantes de 

escolas particulares, pois o foco das análises iniciais foi compreender a distribuição das 

variáveis sociodemográficas nos contextos urbano e rural, e a sua relação com o desempenho 
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cognitivo destes sujeitos e as escolas particulares que contribuíram com o estudo são todas da 

zona urbana.  

Considerações éticas  

O presente estudo atendeu aos critérios éticos de acordo com a resolução 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de Ética da Autarquia Educacional 

de Belo Jardim - AEB, CAAE 63327122.0.0000.5189. 

Resultados e Discussão 

Reconhece-se que atualmente existe uma nova realidade rural, onde as formas de 

produzir e de consumir dos seus residentes têm diminuído cada vez mais a dicotomia rural-

urbana (Cella, Queda & Ferrante, 2019; Souza & Klein, 2019). Entretanto, os achados deste 

estudo mostram que, apesar das aproximações relevantes entre os dois contextos, coexistem 

elementos que os diferenciam e que demandam o aperfeiçoamento de políticas públicas e de 

ações específicas do poder público e da sociedade para, só então, se falar no desenvolvimento 

integral do ambiente rural. 

 As análises do presente estudo permitiram conhecer o perfil das amostras dos dois 

grupos, e os dados sociodemográficos, conforme mostra a Tabela 1, demonstram a 

predominância do sexo feminino tanto na zona urbana quanto na zona rural, e que as médias de 

idade, peso e altura foram superiores na amostra da zona urbana, ao contrário da quantidade de 

pessoas que integram a composição familiar, que apresentou média superior na zona rural.  

 

Tabela 1 

 Características sociodemográficas da amostra por local de residência 

Variável Zona Urbana Zona Rural 

Sexo n (%) n (%) 

 Masculino 30 (46,9%) 22 (44%) 

 Feminino 34 (53,1%) 28 (56%) 

  M±DP M±DP 

Idade (anos) 12,20 ± 0,57 11,78 ± 0,82 

Altura (cm) 156,95 ± 8,01 151,72 ± 8,22 

Peso (kg) 48,23 ± 13,64 44,48 ± 10,18 

N da composição familiar 4,11 ± 1,25 5,28 ± 1,33 

Classificação econômica n (%) n (%) 
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 B1 1 (1,6%) 0 (0%) 

 B2 5 (7,8%) 2 (4%) 

 C1 13 (20,3%) 9 (18%) 

 C2 28 (43,8%) 11 (22%) 

 DE 17 (26,6%) 28 (56%) 

Trabalha fora de casa n (%) n (%) 

Não se aplica 58 (90,6%) 36 (72%) 

Menos de 1 h 2 (3,1%) 6 (12%) 

Entre 1 e 2 h 1 (1,6%) 5 (10%) 

Mais de 2 h 3 (4,7%) 3 (6%) 

Lazer n (%) n (%) 

Não se aplica 5 (7,8%) 3 (6%) 

Menos de 1 h 8 (12,5%) 21 (42%) 

Entre 1 e 2 h 20 (31,3%) 12 (24%) 

Mais de 2 h 31 (48,4%) 14 (28%) 

Variáveis contínuas estão descritas em média ± desvio-padrão, e variáveis categóricas em 

frequência (porcentagem). 

 

As variáveis peso e altura podem estar relacionadas tanto à predisposição genética dos 

participantes quanto aos hábitos alimentares e às condições socioeconômicas da família 

(Azevedo, 2021; Neves et al., 2016). Alguns trabalhos identificaram que crianças mais pobres 

estão mais propensas a passarem por situação de insegurança alimentar e nutricional (Ceci & 

Williams, 1997; Guo & Harris, 2000). Além das dificuldades financeiras, este problema pode 

surgir em função da dificuldade de acesso a alimentos saudáveis, falta de atenção e cuidado por 

parte dos pais ou responsáveis, falta de conhecimentos sobre alimentação saudável, 

higienização inadequada de alimentos, que repercute em infecções intestinais recorrentes e que 

são causadas também pelas condições precárias de saneamento básico (OMS, 2020).  

Sabe-se que a fome e a deficiência nutricional são fatores que provocam estresse nos 

sujeitos, e que o hormônio cortisol, que é o responsável pela resposta ao estresse, quando está 

em altos níveis no organismo afeta a aprendizagem, memória e linguagem (Van Ast et al., 

2013). A má nutrição também tem sido associada a impactos negativos na inteligência fluida 

(Flores-Mendonza & Nascimento, 2007). Apesar de terem sido observadas, neste trabalho, 

diferenças entre as médias de peso e altura das crianças das zonas urbana e rural, tendo esse 
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último grupo apresentado uma média inferior, é necessário que em trabalhos futuros se 

investigue se essas diferenças são estatisticamente significativas ou não. 

Considerando a variável quantidade de pessoas no domicílio, em que residentes da 

zona rural apresentaram uma média superior, trabalhos têm demonstrado que a aglomeração 

familiar em contextos de vulnerabilidade social contribui com a inviabilização de um espaço 

tranquilo para estudar em casa, dificulta o desenvolvimento do pensamento crítico e a aquisição 

de novos conhecimentos, prejudica a ampliação do vocabulário e torna a atenção flutuante e 

pouco sustentada (Arán-Filippetti, 2012). Em contrapartida, outras pesquisas revelaram que, 

mesmo diante de uma composição familiar numerosa, se as relações intrafamiliares forem 

harmoniosas isso pode se configurar como um fator familiar de proteção a situações de risco 

social, como o uso abusivo de drogas e a criminalidade (Cid-Monckton & Pedrão, 2011; 

Gratacós, 1994). 

Em relação à classificação econômica, que teve como base o Critério de Classificação 

Econômica Brasil (CCEB, 2022), um instrumento elaborado com base em indicadores 

socioeconômicos, e que define a renda média por estrato socioeconômico sendo o nível A= 

R$21.826,74, B1= R$10.361,48, B2= R$5.755,23, C1= R$3.276,76, C2= R$1.965,87, e DE= 

R$900,60, a maioria da amostra da zona urbana (43,8%) faz parte da classificação econômica 

C2, enquanto a maioria da amostra rural (56%) faz parte da classificação DE. A realização de 

trabalho fora de casa é mais comum entre os participantes da amostra rural, já o lazer é mais 

praticado entre os participantes da zona urbana.  

Apesar da diminuição nos índices de pobreza e da vulnerabilidade social no país, 

revelada pela Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF 2017-2018) que integra as estatísticas 

do IBGE, a pobreza permanece maior na área rural, indicando maiores índices de desigualdade 

e pior qualidade de vida neste contexto. Enquanto na zona urbana 17,3% das pessoas vivem em 

situação de pobreza, na zona rural esse percentual é de 51,1% (IBGE, 2022). Isso reforça os 

resultados achados neste trabalho, bem como a necessidade de elaboração e implementação de 

políticas públicas de inclusão social que melhorem a qualidade de vida da população rural. 

A renda familiar tem sido considerada um fator preponderante nas possibilidades para 

a família acessar atividades educacionais, culturais, de saúde e de lazer (Costa, 2013; Dantas et 

al., 2020), corroborando com os dados deste estudo que demonstram que as famílias das  

crianças da zona rural, além de apresentarem menor renda média, também possuem menos 

tempo médio de acesso a atividades de lazer. Alguns estudos relacionaram positivamente a 

renda familiar, à escolaridade das pessoas de referência da família, e identificaram que maiores 

níveis de escolarização possibilitam aos sujeitos estabilidade financeira, com rendimentos mais 
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elevados e baixa probabilidade de desemprego (Bravo, 1990; Guo & Harris, 2000; Husain et 

al., 2019; Lemos et al., 2011; Parcel & Menaghan, 1994; Román, 2013; Strenze, 2007; Stumm 

& Plomin, 2015). 

 Condições socioeconômicas mais favoráveis também contribuem com a qualidade da 

escola que a criança frequenta e, consequentemente com as referências e direcionamentos 

quanto às expectativas do futuro profissional da criança, com melhores condições de 

habitabilidade, de alimentação, dentre outras (Gremaud et al., 2007; Marteleto et al., 2012, 

Nogueira et al., 2015; Santos et al., 2019). Do contrário, a situação de pobreza pode repercutir 

na necessidade de mais pessoas da casa precisarem contribuir com a renda e impulsionar o 

trabalho infantil, acarretando condições desfavoráveis ao desenvolvimento físico, cognitivo e 

social. 

Quanto ao contexto educacional dos participantes, conforme mostra a Tabela 2, a 

maioria da amostra da zona urbana (78,1%) gasta menos de trinta minutos para se deslocar de 

casa até a escola, e majoritariamente (65,6%) fazem este percurso a pé. Na zona rural, 64% da 

amostra gasta entre trinta minutos e uma hora para chegar à escola e o principal meio de 

transporte utilizado (66%) é o ônibus. Além disso, durante o contexto da pandemia de COVID-

19 foi mais comum entre os estudantes da amostra da zona urbana sempre possuir equipamento 

adequado para acompanhar as aulas remotas. 

Algumas pesquisas analisaram os impactos das condições do transporte utilizado por 

crianças da zona rural no seu rendimento escolar e verificaram que inúmeras condições às quais 

estes estudantes são expostos diariamente, como por exemplo, ter que sair muito cedo de casa 

para conseguir chegar a tempo na escola, permanecer por muito tempo dentro de veículos  com 

condições precárias de limpeza, ruídos, pouca ventilação  e presença de insolação, passarem 

por estradas sem pavimentação, com muitos buracos, lama e poeira, podem impactar 

negativamente no seu rendimento escolar, saúde física e mental, convívio familiar, lazer, direito 

de brincar, entre outras (Martins, 2010; Silva & mashita, 2008; Veiga et al., 2012). Além disso, 

pode provocar nos estudantes cansaço físico e mental, dor de cabeça, sonolência, falta de 

atenção e concentração nas aulas, baixa frequência escolar, falta de pontualidade, reprovação, 

indisposição e até mesmo evasão escolar (Anselmo Filho et al., 2020; Souza et al., 2018; Vieira, 

2023).  

Durante a pandemia de COVID-19 percebeu-se no Brasil uma potencialização das 

desigualdades educacionais e sociais voltadas para as crianças escolares do ambiente rural 

(Macedo, 2023; Moreira & Souza, 2022; Oliveira Júnior et al., 2023). Com a substituição do 

ensino presencial para o remoto, as crianças que vivenciam situação de vulnerabilidade social 
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foram impactadas severamente pela exclusão digital, dada a necessidade de acesso a 

dispositivos eletrônicos para acompanharem as aulas (Andrade Carneiro et al., 2020; Macedo, 

2021; Stevanin, 2020). Segundo dados dos estudos realizados pela UNICEF (2020) e UNICEF 

Brasil e Cenpec Educação (2021), quanto menor a renda familiar, maiores são as desigualdades 

no acesso à escola, e esse tipo de vulnerabilidade compromete a dignidade e o acesso aos demais 

direitos, como cultura e lazer. Essas compreensões são endossadas ao considerar os resultados 

obtidos neste trabalho. 

 De acordo com os dados da pesquisa Tecnologia de Informação e Comunicação nos 

Domicílios (TIC), realizada em 2021 (CGI, 2021), o percentual de domicílios com acesso à 

internet no Brasil está em 83%, as regiões que mais possuem acesso são as regiões Sul (84%) 

e Sudeste (86%), na região Nordeste o acesso está em 79%. Além disso, a população que se 

encontra na classificação econômica A chega a 100% de acesso, as classes B e C possuem 90% 

de acesso, enquanto a classe DE só chega a 64%. Quanto ao número de domicílios que possuem 

computador é de 100% na classe A, 85% na classe B, 50% na classe C, e somente 13% na classe 

DE. Sendo assim, esses fatores podem ter prejudicado o progresso educacional da amostra rural 

estudada, agravando a situação de vulnerabilidade social já enfrentada por estes sujeitos durante 

a pandemia de COVID-19.  

Outros estudos indicam que o desempenho cognitivo inferior que crianças socialmente 

vulneráveis apresentam são produtos de experiências educacionais disfuncionais, e pode ser 

superado se a criança for exposta a intervenções adequadas e sistemáticas (Rosal et al., 2020; 

Sheyer et al., 2015). Nessa perspectiva, crianças que crescem em contextos mais favorecidos 

socioeconomicamente, têm menores chances de apresentar desempenho cognitivo inferior, 

devido à oferta constante de ferramentas educacionais de qualidade (Andreas, 2019; Dourado 

& Oliveira, 2009; Gomes, 2005). Por outro lado, o ambiente em que as crianças de baixo nível 

socioeconômico vivem não contribui para prevenir esta vulnerabilidade (Ferroni, Barreyro, 

Mena & Diuk, 2019).  

 

Tabela 2  

Características relacionadas ao contexto educacional da amostra por local de residência 

Variável Zona 

Urbana 

Zona 

Rural 

Tempo de casa até a escola n (%) n (%) 

 Menos de 30 min 50 (78,1%) 12 (24%) 
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 Entre 30 min e 1 h 13 (20,3%) 32 (64%) 

 Mais de 1 h 1 (1,6%) 6 (12%) 

Transporte para ir até a escola n (%) n (%) 

 A pé 42 (65,6%) 15 (30%) 

 De bicicleta 7 (10,9%) 0 (0%) 

 De van 1 (1,6%) 0 (0%) 

 De ônibus 9 (14,1%) 33 (66%) 

 De carro 1 (1,6%) 0 (0%) 

 De moto 4 (6,3%) 2 (4%) 

Possuía equipamento adequado para  

Assistir às aulas remotas (COVID-19) 
n (%) n (%) 

 Nunca 10 (15,6%) 17 (34%) 

De vez em quando 10 (15,6%) 16 (32%) 

Várias vezes 22(34,4%)  10 (20%) 

Sempre 22 (34,4%) 7 (14%) 

Variáveis categóricas estão descritas em frequência (porcentagem). 

 

A distribuição dos dados sociodemográficos do estudo entre as amostras urbana e 

rural, além de caracterizar esses dois grupos permite também compreender o construto 

inteligência e o seu desenvolvimento entre os pares. Ao comparar o desempenho dos 

participantes da zona urbana e da zona rural nas provas da BPR-5/A, os participantes da zona 

urbana apresentaram desempenho superior aos da zona rural em todas as cinco provas. Além 

disso, por meio do teste U de Mann-Whitney, pode-se verificar que houve diferença 

estatisticamente significativa entre o desempenho dos participantes da zona urbana e da zona 

rural nas provas de Raciocínio Verbal - RV (U = 993,500; p < 0,05), Raciocínio Abstrato - RA 

(U = 1086,000; p < 0,05), Raciocínio Mecânico (U = 1164,500; P < 0,05), Raciocínio Espacial 

- RE (U = 1224,000; p < 0,05) e Raciocínio Numérico (U = 1208,500; p < 0,05) (Tabela 03).  

 

Tabela 3 

Comparação entre os raciocínios: Verbal, Abstrato, Mecânico, Espacial e Numérico por 

local de residência  

 U de Mann-Whitney 

  Local de Residência n Md DP U Z Sig.  
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(2 extr) 

RV Urbana 64 9,00 4,72 993,500 -3,474 ,001 

Rural 50 5,00 3,00 

RA Urbana 64 11,00 5,03 1086,000 -2,941 ,003 

Rural 50 7,00 4,61 

RM Urbana 64 7,00 2,38 1164,500 -2,506 ,012 

Rural 50 5,00 2,57 

RE Urbana 64 4,00 2,25 1224,000 -2,172 ,030 

Rural 50 3,50 2,00 

RN Urbana 64 1,00 1,73 1208,500 -2,305 ,021 

Rural 50 1,00 1,10 

 a. Variável de agrupamento: Zona de 

residência   

 

O interesse científico por investigar o distanciamento cognitivo entre crianças que 

vivem em diferentes contextos existe há décadas, e vem evidenciando o quanto diversas 

variáveis sociais, educacionais, econômicas e culturais impactam a vida de gerações. Os 

resultados observados neste trabalho destacam a presença de diferenças significativas entre o 

desempenho de inteligência de indivíduos residentes de zonas urbanas em comparação com os 

residentes de zonas rurais, são corroborando estudos realizados nas últimas décadas. 

A exemplo disso, Flores-Mendonza e Nascimento (2007) também observaram 

diferenças entre o desempenho de residentes da zona urbana e rural do estado de Minas Gerais, 

por meio das Matrizes Progressivas de Raven – Escala Colorida e dos subtestes Dígitos, 

Códigos e Aritmética da Escala do WISC-III, tendo sido observado um desempenho 

estatisticamente superior do grupo urbano. Aspectos como a má nutrição, baixa estimulação 

cognitiva de um grupo (zona rural) em comparação ao outro (zona urbana) e diferenças na 

oportunidade de acesso a serviços de saúde, são destacados pelas autoras como possíveis 

contribuições para a existência das diferenças observadas. 

Estudos internacionais também têm evidenciado a existência de diferenças no 

desempenho intelectual de crianças, ao considerar a variável da zona de residência (urbana ou 

rural). Além dessa variável, a profissão exercida pelos pais também foi apontada por Alves et 

al. (2017) como tendo um impacto significativo no desempenho intelectual, na aprendizagem e 

no (in) sucesso escolar de crianças portuguesas.  
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Ao considerar que neste estudo a amostra de residentes da zona rural foi composta, em 

sua maioria, por pessoas com classificação socioeconômica DE, compreende-se que as 

diferenças de desempenho observadas entre os grupos urbano e rural, podem estar associadas 

às diferenças socioeconômicas existentes entre eles. Fontes (2013) destaca a existência de 

impactos cognitivos associados às diferenças de desenvolvimento socioeconômico de contextos 

geográficos, tendo em vista que os participantes das cidades mais desenvolvidas 

socioeconomicamente obtiveram melhor desempenho cognitivo no trabalho realizado pela 

autora. 

Outros estudos realizados em diferentes países, como Índia (Lynn, 2015); Estados 

Unidos (McDaniel, 2006); Itália (Lynn, 2010); China (Lynn & Cheng, 2013) e Japão (Kura, 

2013) investigaram os impactos das diferenças regionais na capacidade cognitiva dos sujeitos, 

tendo sido evidenciado que a renda se correlacionou positivamente com a inteligência. Nas 

regiões mais desenvolvidas socioeconomicamente os sujeitos avaliados apresentaram maiores 

escores em testes cognitivos, corroborando novamente com os resultados apresentados neste 

trabalho. 

Outra característica importante, que pode estar associada às diferenças do desempenho 

cognitivo observadas entre os grupos urbano e rural, diz respeito à quantidade de moradores 

por domicílio, uma vez que a amostra rural apresentou médias superiores em comparação com 

a amostra urbana. Composições familiares mais numerosas têm sido associadas a menores 

escores cognitivos dos seus membros, como demonstrado por Labin (2021) a partir de uma 

amostra composta por argentinos estudantes de escolas públicas. McLanahan et al., (1991) 

afirmam que é comum em famílias de baixa renda muitas pessoas morarem na mesma casa, 

gerando um aglomerado físico em que é comum os conflitos intrafamiliares recorrentes, e isso 

pode comprometer os processos que levam à aprendizagem e ao sucesso cognitivo. 

Após conhecer o perfil das amostras urbana e rural e identificar que os participantes da 

zona urbana tiveram um desempenho estatisticamente superior aos da zona rural no teste de 

inteligência, foi realizada uma análise de regressão linear múltipla (método forward) (Tabela 

4) com o objetivo de investigar em que medida as variáveis renda familiar, tipo de escola, 

quantidade de irmãos e quantidade de pessoas no domicílio impactavam nos escores de 

Raciocínio Verbal, Raciocínio Abstrato, Raciocínio Mecânico, Raciocínio Espacial e 

Raciocínio Numérico, tomados um a um. A análise de regressão linear teve como intuito saber 

o nível de predição de algumas variáveis que são indicadas pela literatura como influentes na 

inteligência, no desempenho cognitivo da amostra geral.    
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Tabela 4 

 Regressão linear simples para variáveis sociodemográficas associadas ao 

Raciocínio Verbal 

Preditores 

Coeficientes 

padronizados 

 

 

 

 

 

Sig. 

 

 

 

 

 

R2 

 

 

 

 

 

DR2 Beta 

Variáveis no modelo       

(Constant) -       

Renda familiar 0,36 < 0,001 0,12 - 

Variáveis excluídas       

Tipo de escola 0,18 0,25 - - 

Quantidade de irmãos 0,02 0,86 - - 

Quantidade de pessoas 

no domicílio 

- 0,14 0,11 - - 

 Regressão linear simples para variáveis sociodemográficas associadas ao 

Raciocínio Mecânico 

Preditores 

Coeficientes 

padronizados 

 

 

 

 

 

Sig. 

 

 

 

 

 

R2 

 

 

 

 

 

DR2 Beta 

Variáveis no modelo       

(Constant) -       

Renda familiar 0,24 0,01 0,06 - 

Variáveis excluídas       

Tipo de escola 0,11 0,35 - - 

Quantidade de irmãos 0,07 0,47 - - 

Quantidade de pessoas 

no domicílio 

- 0,11 0,26 - - 

 Regressão linear simples para variáveis sociodemográficas associadas ao 

Raciocíinio Abstrato 

Preditores 

Coeficientes 

padronizados 
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Beta 

 

 

 

Sig. 

 

 

 

R2 

 

 

 

DR2 

Variáveis no modelo       

(Constant) -       

Tipo de escola 0,36 < 0,001 0,12 - 

Variáveis excluídas       

Renda familiar 0,17 0,13 - - 

Quantidade de irmãos 0,06 0,49 - - 

Quantidade de pessoas 

no domicílio 

- 0,16 0,50 - - 

 Regressão linear simples para variáveis sociodemográficas associadas ao 

Raciocínio Espacial 

 

 

 

 

 

Preditores 

Coeficientes 

padronizados 

 

 

 

 

 

Sig. 

 

 

 

 

 

R2 

 

 

 

 

 

DR2 Beta 

Variáveis no modelo       

(Constant) -       

Tipo de escola 0,21 0,02 0,04 - 

Variáveis excluídas       

Renda familiar 0,09 0,45 - - 

Quantidade de irmãos -0,10 0,27 - - 

Quantidade de pessoas 

no domicílio 

- 0,06 0,52 - - 

 Regressão linear simples para variáveis sociodemográficas associadas ao 

Raciocínio Numérico 

Preditores 

Coeficientes 

padronizados 

 

 

 

 

Sig. 

 

 

 

 

R2 

 

 

 

 

DR2 Beta 

Variáveis no modelo       

(Constant) -       
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Renda familiar 0,25 0,02 0,16 - 

Tipo de escola 0,24 0,03 0,20 0,04 

Variáveis excluídas       

Quantidade de irmãos 0,04 0,64 - - 

 Quantidade de pessoas 

no domicílio 

- 0,01 0,96 - - 

 

 

Para o Raciocínio Verbal - RV (F(1, 112) = 17,045, p < 0,001; R2
ajustado = 0,12) e 

Raciocínio Mecânico - RM (F(1, 112) = 6,540, p < 0,01; R2
ajustado = 0,06), os resultados 

demonstraram haver uma influência significativa da variável renda familiar. Para o Raciocínio 

Abstrato - RA (F(1, 112) = 16,859, p < 0,001; R2
ajustado = 0,12) e Raciocínio Espacial - RE (F(1, 

112) = 5,392 p < 0,001; R2
ajustado = 0,04), os resultados demonstraram haver uma influência 

significativa da variável tipo de escola. Por fim, para o Raciocínio Numérico - RN, os resultados 

demonstraram haver influência significativa das variáveis renda familiar (F(1, 112) = 13,547 p 

< 0,001; R2
ajustado = 0,18) e tipo de escola. Nesse caso, a variável mais importante foi renda 

familiar, que explicou quase 16% do desfecho. 

Os subtestes da BPR-5 em sua Forma A, em maiores ou menores níveis, estão 

associados à inteligência fluida que parece sofrer mais influência de fatores biológicos do que 

dos conhecimentos acumulados ao longo da vida (Schelini, 2006). Entretanto, considerando as 

variáveis tipo de escola (pública ou particular) e renda familiar avaliadas neste estudo, 

verificou-se existir influência de fatores ambientais nos resultados obtidos, mesmo em subtestes 

relacionados somente à inteligência fluida, como é o caso de RA, em que o tipo de escola 

apresentou predição de quase 13% do desfecho. Klauer e Phye (2008) mostram que por meio 

do enriquecimento do ambiente é possível desenvolver a capacidade de raciocínio, e assim 

estimular a inteligência fluida.  

No cenário nacional de investigação científica sobre as diferenças no desempenho entre 

crianças de escolas públicas e de escolas particulares, alguns trabalhos observaram 

desempenhos diferentes, com maiores médias em crianças de escolas particulares, evidenciando 

que as condições socioeconômicas da família determinam o tipo de escola que os filhos 

estudarão, e que o tipo de escola influencia significativamente o desempenho cognitivo das 

crianças em nosso país (Almeida & Primi, 2000; Alves & Duarte, 2001; Angelini et al., 1999; 

Bandeira et al., 2004). 
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Os dados do IBGE (2022) mostram que a capacidade de financiamento da educação 

depende da renda das famílias, além disso quanto maior a escolarização da pessoa de referência, 

maiores serão os investimentos em despesas com educação. Dessa forma, compreende-se que 

os estudantes de escolas públicas e particulares apresentam condições socioeconômicas 

diferentes. Além disso, a qualidade de ensino ao qual eles são expostos também tende a ser 

diferente, considerando que as escolas particulares comumente apresentam uma qualidade de 

ensino superior às escolas públicas (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada [IPEA], 2020). 

Outros fatores também podem explicar por quê a renda e o tipo de escola se mostraram 

como preditores da inteligência das crianças. A exemplo disso, os dados da Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar (PeNSE) divulgados pelo IBGE em 2023, demonstraram que apesar de ter 

havido uma queda no número de mães de crianças com pouca ou nenhuma escolaridade, em 

2019 esse índice ainda foi superior entre os alunos de escolas públicas (19,5%), em comparação 

aos alunos de escolas particulares (4,3%). É importante ressaltar a existência dessas 

disparidades, uma vez que a escolaridade materna tem sido relacionada positivamente com a 

qualidade e variabilidade de estímulos cognitivos em que as crianças são expostas no dia a dia 

(Andrade et al., 2005).. 

Isso posto, entende-se que os dois fatores preditivos do desempenho da inteligência 

observados neste estudo, a renda familiar e o tipo de escola, comumente estão relacionados, ou 

seja, estudantes de escolas públicas tendem a estar inseridos em contextos familiares com 

menores rendas que, por sua vez, influenciam o tipo de escola a qual a criança estará vinculada, 

evidenciando assim a complexidade de aspectos que podem estar interagindo e se relacionando 

para a existência das diferenças cognitivas observadas entre grupos mais ou menos favorecidos 

economicamente, bem como diferenças no desempenho de estudantes de escolas públicas e 

privadas. 

Diante do que foi posto, é fundamental que sejam desenvolvidas políticas públicas que 

diminuam as desigualdades de acesso à educação no Brasil, e que independente da origem dos 

cidadãos, os sujeitos tenham oportunidades equivalentes para desenvolverem seus potenciais 

cognitivos. Outrossim, não bastam investimentos apenas em políticas educacionais, pois estas 

problemáticas relatadas refletem a estrutura social do país. Para enfrentar as desigualdades 

educacionais é preciso, sobretudo do aprimoramento de políticas sociais, como a melhor 

distribuição de renda, construção de espaços de lazer, vias pavimentadas, educação ambiental, 

ampliação do acesso à escola, ampliação da digitalização do ensino; valorização dos 

profissionais da educação, repasse de recursos públicos para instituições de ensino, garantia de 

educação de qualidade, combate a evasão escolar, redução  da subnutrição e da miséria, garantia 
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do  sistema de cotas, garantia da oferta de programas de transferência de renda que sejam 

articulados a condicionalidades, como comprovar e manter a frequência na escola e ter a 

carteira de vacinação em dia, o que estimula a permanência das crianças na educação, evitando 

a evasão escolar; dentre outros (IBGE, 2022).  

Considerações finais 

As diferenças cognitivas apresentadas entre as crianças dos ambientes urbano e rural 

são justificadas neste estudo pela exposição destes sujeitos a condições mais ou menos 

favoráveis ao seu desenvolvimento cognitivo, e isso explica a maior ocorrência no déficit 

cognitivo de crianças em grupos mais vulneráveis socioeconomicamente. 

 As características predominantes das populações rurais do Brasil desafiam o alcance 

das metas para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) a serem alcançados até 2030, que são: fome zero; boa 

saúde e bem-estar; educação de qualidade; água limpa e saneamento; emprego digno, 

crescimento econômico e redução das desigualdades (Sombra Neto et al., 2022).  

Nessa perspectiva, esse estudo pode ser utilizado como referência para a elaboração 

e/ou o aperfeiçoamento de políticas públicas necessárias ao desenvolvimento rural e a garantia 

de melhores condições de vida dos seus residentes, como oportunidades de qualidade, 

principalmente na esfera educacional, além de contribuir com a avaliação da qualidade da 

educação oferecida. Estes achados podem ser usados em outros estudos nas áreas da psicologia 

do Desenvolvimento Humano e da Psicologia da Avaliação das Diferenças Individuais. 

A principal limitação para a realização deste trabalho foi em relação à devolutiva do 

questionário que foi enviado aos pais ou responsáveis legais dos alunos, devidamente 

respondidos, acredita-se que isto implicou no tamanho da amostra. Sugere-se que em pesquisas 

futuras a quantidade de itens voltados à investigação de variáveis sociodemográficas seja 

diminuída  para não repercutir na falta de interesse dos reponsáveis ao responderem o 

instrumento, e que possa ser investigado o desempenho cognitivo de estudantes das outras 

séries do Ensino Fundamental e Médio, pois este estudo se restringiu a apenas uma série escolar 

devido a  negativa de algumas escolas, que alegaram que o presente estudo iria comprometer 

demasiadamente o tempo dos estudantes. Além disso, ressalta-se a dificuldade da pesquisadora 

em acesssar a determinnados ambientes rurais  
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Resumo 

Este estudo teve como objetivo construir normas para a forma A da Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR-5), a partir de uma amostra de 190 crianças do 7º ano do Ensino Fundamental 

II, residentes no Sertão de Pernambuco. A amostra foi composta por 190 crianças brasileiras, 

54,2% meninas, com idade média de 12 anos (DP= 0,68), matriculadas em escolas públicas 

(60%) e privadas (40%) dos municípios de Lagoa Grande, Petrolina e Santa Maria da Boa Vista. 

Os instrumentos utilizados foram a BPR-5/A e um questionário sociodemográfico.  Os dados 

coletados foram analisados por meio de estatísticas descritivas, e o teste U de Mann-Whitney 

mostrou que os alunos de escolas particulares tiveram desempenho superior aos de escolas 

públicas, com diferenças estatisticamente significativas nos cinco subtestes. A única diferença 

significativa entre os gêneros foi observada no subteste de Raciocínio Mecânico, favorável aos 

meninos. Os resultados evidenciaram que a amostra deste estudo, composta por indivíduos do 

Nordeste, teve um desempenho médio inferior ao da amostra de validação BPR-5/A, composta 

por indivíduos do Sudeste. Com base na amostra deste estudo, foram elaboradas tabelas 

normativas para o 7º ano, levando em conta a dependência administrativa das escolas (pública 

e privada) e o gênero (masculino e feminino). Conclui-se que no contexto de avaliação da 

inteligência é fundamental que os instrumentos considerem em suas tabelas normativas as 

diferenças regionais de onde os sujeitos vivem. 

 

Palavras-chave: Avaliação psicológica. Normas do teste. Medidas de inteligência. 
 

 

 

Abstract 

This study aimed to construct norms for form A of the Reasoning Test Battery (BPR-5), based 

on a sample of 190 children in the 7th year of Elementary School II, living in the Sertão of 

Pernambuco. The sample consisted of 190 Brazilian children, 54.2% girls, with an average age 

of 12 years (SD= 0.68), enrolled in public (60%) and private (40%) schools in the municipalities 

of Lagoa Grande, Petrolina and Santa Maria da Boa Vista. The instruments used were the BPR-

5/A, a sociodemographic questionnaire, a scale and a measuring tape. The data collected was 

analyzed using descriptive statistics, and the Mann-Whitney U test showed that students from 

private schools performed better than those from public schools, with statistically significant 

differences in the five subtests. The only significant difference between genders was observed 

in the Mechanical Reasoning subtest, which was favorable to boys. The results showed that the 

sample of this study, composed of individuals from the Northeast, had a lower average 

performance than the BPR-5/A validation sample, composed of individuals from the Southeast. 

Based on the sample of this study, normative tables were created for the 7th year, taking into 

account the administrative dependence of schools (public and private) and gender (male and 

female). It is concluded that in the context of intelligence assessment, it is essential that the 

instruments consider regional differences in where the subjects live in their normative tables. 

 

Keywords: Psychological assessment. Test standards. Intelligence measures.  
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O Brasil é um país diverso e heterogêneo, caracterizado pela existência de desigualdades 

sociais, econômicas e regionais que podem ser observadas por meio de indicadores de renda, 

moradia, acesso a serviços de utilidade pública, saúde, educação, acesso a serviços financeiros 

e padrão de vida, alimentação, transporte, lazer e viagem (IBGE, 2020). Tomando por base o 

Produto Interno Bruto (PIB), o qual mede o crescimento econômico de um lugar, no ano de 

2022 o maior índice foi na região Sudeste, no Estado de São Paulo (R$ 2.719.751), já o menor 

índice foi na região Norte, no Estado de Roraima (R$ 18.203) (IBGE, 2023). Outro instrumento 

que é destinado a avaliar o bem-estar de uma população é o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), que no ano de 2022 apresentou maiores índices no Distrito Federal (0,850), e 

em São Paulo (0,826), e piores índices nos Estados de Alagoas (0,683) e Maranhão (0,687) 

(PNUD, 2022).  

Uma pesquisa realizada pelo IBGE no ano de 2022 mostrou que a região Nordeste 

concentrava uma proporção de 43,5% da população em situação de pobreza e 54,6% em 

extrema pobreza. No Sudeste, 30,7% das pessoas estavam na pobreza e 23,8% na extrema 

pobreza (IBGE, 2022). Esses dados indicam que é necessário considerar as diversidades 

presentes em todas as regiões, para que, só então, seja possível compreender a desigualdade 

social entre as populações, contribuindo assim com a gestão das políticas nos territórios 

(Monteiro Neto et al., 2021). Nessa perspectiva, pensando no campo da avaliação psicológica, 

tem-se a necessidade cada vez mais evidente da atualização dos instrumentos que se propõem 

observar e registrar comportamentos e respostas de indivíduos, avaliando os sujeitos mediante 

parâmetros do contexto em que eles estão imersos (Cortez, 2019; Schneider et al., 2020).  

Sabe-se que instrumentos que não possuem normas com representatividade para 

determinadas populações podem gerar resultados equivocados e intervenções ineficazes 

(Grácio, 2023).  A normatização de instrumentos psicológicos aborda como interpretar um 

escore que o sujeito obteve individualmente em um teste, comparando-o com a amostra de 

referência do teste e identificando se o seu escore está aquém, além ou na média dela (Damásio, 

2023). As normas não são absolutas, nem universais ou permanentes. Elas representam apenas 

o desempenho dos sujeitos que constituíram a amostra de padronização. Nesse sentido, atualizar 

as normas de instrumentos psicológicos possibilita não restringir a determinadas populações a 

compreensão da avaliação de processos psicológicos e a interpretação adequada de escores 

individuais (Wechsler et al., 2019; Bandeira et al., 2021). 

Diversas pesquisas têm investigado possíveis variáveis que devem ser consideradas em 

estudos de normatização, a fim de que se tenha instrumentos cada vez mais sensíveis. A 
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exemplo disso, diferenças no desempenho da inteligência considerado a variável gênero 

(masculino e feminino) foram investigadas por Flores-Mendoza et al. (2007), considerando os 

dados de uma amostra composta por indivíduos com idades entre 5 e 11 anos, residentes de 

Belo Horizonte-MG e Porto Alegre-RS. Diferenças estatisticamente significativas foram 

observadas somente entre os 5 e 7 anos de idade, com as meninas aapresentando melhor 

desempenho. De modo geral, as autoras destacam não haver diferenças na inteligência geral 

quando se considera a variável do gênero. 

Bandeira et al. (2004), também investigaram os impactos do gênero masculino e feminino 

em uma amostra de 779 crianças estudantes da rede estadual de ensino, por meio da aplicação 

das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, através da qual não observou-se diferenças de 

gênero no desempenho da inteligência. Considerando a faixa etária, foram observadas 

diferenças significativas entre a maioria das idades, considerando a amplitude de um ano, 

exceto entre as faixas de 9 e 10 anos. Tais dados sugerem, portanto, que a inteligência se 

desenvolve com o avançar da idade.  

Outras variáveis também têm sido investigadas, como os efeitos do tipo de escola, da 

renda familiar e a escolaridade dos pais. Com relação ao tipo de escola (pública ou privada), 

Cavalini et al. (2015) investigaram as implicações dessa variável para a normatização da Escala 

de Inteligência Wechsler para Crianças – 3ª edição (WISC-III). Considerando a amostra total, 

foram observadas diferenças significativas entre o desempenho dos estudantes de escola 

públicas e privadas, tendo sido evidenciado desempenho superior deste último grupo. 

Ao considerar os subtestes do WISC-III, Cavalini et al. (2015) observaram que as 

diferenças entre os estudantes de escolas públicas e privadas tendiam a se manter estáveis na 

maioria das tarefas de execução, exceto nas tarefas mais dependentes da velocidade de 

processamento, em que as diferenças diminuíram com o aumento da idade e da escolaridade. 

Diferenças significativas também foram observadas na maioria dos subtestes verbais, mesmo 

com o avanço da idade e da escolaridade.  

Para compreender as diferenças entre o desempenho cognitivo de crianças provenientes 

de instituições públicas e privadas, é preciso considerar alguns fatores, como as diferenças 

comumente observadas entre a qualidade de ensino dessas instituições e as diferenças 

socioeconômicas existentes entre esses grupos. Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada - IPEA (2020), os estudantes da educação básica em instituições públicas tendem a 

apresentar desempenho bastante inferior em relação aos estudantes de escolas privadas, nos 

sistemas de avaliação de ensino.  
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O Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes - PISA operacionalizado no Brasil 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, é um 

estudo internacional comparativo dos estudantes com faixa etária de 15 anos, que visa avaliar 

o desempenho em matemática, leitura e ciências. Os resultados dos estudantes brasileiros 

permanecem estáveis desde 2009, sendo que nos dados de 2022 os brasileiros tiveram o 

desempenho abaixo da média nas três áreas avaliadas pelo Programa (INEP, 2022). Dados 

como esse demonstram a carência ainda existente no ensino brasileiro e evidenciam a 

necessidade de políticas públicas que visem melhorar a qualidade dele. 

Além das discrepâncias na qualidade do ensino, é preciso considerar também que os 

estudantes de escolas públicas tendem a ter um menor nível socioeconômico em relação aos 

estudantes de escolas privadas. Jacobsen et al. (2013), através de uma amostra dividida em dois 

grupos, na qual em um grupo foi aplicada a Escala de Inteligência Wechsler Abreviada (WASI) 

e em outro as Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, evidenciou que a renda dos pais possui 

uma correlação positiva com o desempenho cognitivo dos filhos, sendo que essa correlação se 

mostrou moderada na WASI e fraca na Raven. 

Os autores demonstraram ainda uma correlação positiva fraca entre a escolaridade dos 

pais e o desempenho dos filhos em Raven e WASI, sendo que nesta última observou-se uma 

associação moderada entre a escolaridade dos pais e o vocabulário dos filhos. O vocabulário é 

explicado em 22% pela escolaridade da mãe (Jacobsen et al., 2013). Carmo e Alvarenga (2012) 

observaram que mães pertencentes a classes socioeconômicas mais baixas tendem a utilizar 

mais práticas parentais inadequadas, como a punição física, sendo que dentre os fatores 

socioeconômicos, a escolaridade da mãe é o único que apresentou uma correlação 

estatisticamente significativa com a utilização de práticas punitivas, compreendendo-se, 

portanto, que mães com maior escolaridade tendem a apresentar práticas parentais mais 

assertivas. A escolaridade dos pais, em especial a escolaridade da mãe, assim como a zona de 

moradia (urbana), foram associadas a melhores desempenhos na Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR), em uma amostra de 1201 crianças portuguesas com idades entre 9 e 14 anos 

(Alves et al., 2016). 

 A Bateria de Provas de Raciocínio – BPR-5 (Primi & Almeida, 2000) é um instrumento 

psicológico que avalia o desempenho cognitivo e que se fundamenta na concepção fatorial 

Cattell-Horn-Carroll (CHC) (McGrewet al., 2023). O estudo que resultou na BPR-5 em suas 

Formas A (7º ao 9º ano do Ensino Fundamental) e B (1º ao 3º ano do Ensino Médio) contou 

com uma amostra total de padronização e normatização de 1243 alunos, destes, 771 eram 
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brasileiros e 472 portugueses. No Brasil a amostra de alunos para a Forma A foi de 164 alunos 

da 6ª série, 161 alunos da 7ª série e 227 alunos da 8ª série, todos eles provenientes de escolas 

públicas das cidades de Indaiatuba, Itatiba, Jundiaí e Mogi-Guaçú do interior do estado de São 

Paulo, na região Sudeste do país (Primi & Almeida, 2000).  

As provas de Raciocínio Verbal (RV), Raciocínio Abstrato (RA), Raciocínio Espacial 

(RE) e Raciocínio Numérico (RN) correspondem a problemas de raciocínio indutivo, ou seja, 

é necessário que o sujeito analise as informações iniciais da questão para descobrir as regras, 

depois essas regras devem ser aplicadas para descobrir a resposta correta. Dessa forma, o 

raciocínio indutivo, definido como a análise de problemas para inferência das regras e produção 

de ideias análogas, requer uma atividade mental complexa caracterizada como uma medida do 

fator g. Apesar desses quatro subtestes citados envolverem o raciocínio indutivo, existem 

algumas especificidades que os diferenciam (Primi & Almeida 2000).  

Nos itens da prova RA é preciso que o sujeito tenha conhecimento específico sobre 

estímulos visuais, como nomes de figuras geométricas, rotações e movimentos dessas figuras e 

aumento de tamanho. Nos itens da prova RV o sujeito deve conhecer o significado das palavras 

presentes no item e relacionar a outras palavras. Nos itens da prova RE o sujeito deve criar 

representações mentais e manipulá-las mentalmente por meio de rotações em um espaço 

tridimensional, produzindo novas representações análogas às que seriam produzidas se os 

objetos físicos reais estivessem sendo manipulados. Nos itens da prova RN é necessário que o 

sujeito tenha conhecimentos sobre símbolos numéricos e operações aritméticas básicas de 

soma, subtração, multiplicação e divisão. Diferente das provas RV, RA, RE e RN, a prova RM 

não se associa diretamente ao raciocínio indutivo. Os itens desta prova são problemas físico-

mecânicos e o conhecimento é adquirido mais em situações práticas do que acadêmicas. Diante 

disso, para compor o escore geral (EG-5), soma-se os escores nas cinco provas. Já para compor 

o escore EG-4 exclui-se a prova RM, já que esta prova demonstra uma correlação menor com 

o fator g (Primi & Almeida, 2000).    

Diversos estudos realizados com a BPR-5 apresentam as evidências de validade de 

conteúdo e de critério deste instrumento, confirmando que a BPR-5 possui evidências de 

validade adequadas para avaliar a inteligência e constatando a sua capacidade de prever o 

desempenho acadêmico, por exemplo (Da Silva Júnior et al.,2019; Jesus Júnior & Silva, 2019; 

Da Silva Júnior et al., 2022). Primi et al., (2012) investigaram os efeitos que a escolarização e 

a idade exercem sobre a Gf e a Gc por meio dos resultados dos alunos nos subtestes da Bateria 

de Provas de Raciocínio (BPR-5). Os resultados apontaram relações sistemáticas entre 
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inteligência, escolaridade e idade. Os autores também enfatizaram a dificuldade em separar os 

efeitos do desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem formal no desempenho cognitivo dos 

alunos.  

Outro estudo realizado por Da Silva Júnior et al., (2019) investigou as qualidades 

psicométricas da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) em uma  amostra   de adolescentes 

estudantes de escolas públicas e particulares de Recife-PE. A BPR-5 apresentou bom índice de 

consistência interna de 0,76, confirmando sua validade interna e revelando um único fator 

definido pelas operações de raciocínio subjacentes às cinco provas. Quanto à validade de 

critério, apresentou correlações moderadas com as notas escolares e índices de falta na escola, 

indicando as relações bidirecionais entre inteligência e escolarização. Neste estudo, os alunos 

do 9° ano apresentaram melhor desempenho em comparação com os alunos do 7° ano, 

igualmente os alunos de escolas privadas demonstraram desempenho mais elevado em 

comparação com os alunos de escolas públicas. O conjunto dos achados atestam as boas 

qualidades psicométricas do instrumento, em uma amostra do Nordeste, coerente com outros 

estudos que utilizaram a BPR-5 no eixo sul-sudeste (Da Silva Júnior et al., 2019). 

Primi et al., (2019), realizaram um estudo de Normatização da Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR-5) usando a Teoria de Resposta ao Item. Os autores realizaram a regressão 

múltipla para criação de normas para a bateria, considerando as variáveis idade, escolaridade e 

sexo como preditoras dos escores na BPR-5. Essas três variáveis tiveram efeitos significativos 

explicando 8% do (Raciocínio Abstrato), 13% do (Raciocínio Verbal), 12% do (Raciocínio 

Espacial), 8% do (Raciocínio Numérico) e 22% do (Raciocínio Mecânico).  

Considerando que o estudo que originou a BPR-5 conta com tabelas normativas de uma 

amostra da região Sudeste do Brasil, sendo que, dentre as cinco regiões brasileiras, o Sudeste é 

a mais desenvolvida economicamente, acredita-se que essas normas de referência precisam ser 

atualizadas, para garantirem a representação fidedigna das populações de outras regiões, como 

o Nordeste. Em face do exposto, sabe-se que a realização de estudos referenciais sobre 

determinado instrumento psicológico pode servir de base para a atualização de normas. Dessa 

forma, buscando aprimorar as possibilidades de uso e interpretação da Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR-5), o presente estudo teve como objetivo construir normas deste teste 

psicológico para crianças do Sertão Pernambucano. 
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Método 

Participantes 

A amostra foi composta por 190 crianças brasileiras, que em sua grande maioria (58,4%) 

eram pardas, 54,2% meninas, com idade média de 12 anos (DP= 0,68), estudantes do 7º ano do 

Ensino Fundamental II, sendo que 60% eram de escolas públicas e 40% de escolas particulares 

dos municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa vista, localizados no Sertão 

do Submédio São Francisco, no estado de Pernambuco, região Nordeste do país. 

 Os critérios de inclusão para a amostra foram: morar em um dos municípios elencados, 

seja na zona urbana ou rural; estar matriculado (a) no 7º ano do Ensino Fundamental II (que 

corresponde à antiga sexta série) ter sido autorizado (a) pelos pais ou responsáveis mediante a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice 2) e ter assinado 

o Termo de Assentimento – TALE (Apêndice 3).  

Como critério de exclusão, adotou-se possuir diagnóstico clínico de desenvolvimento 

atípico (doença física, neurológica e/ou psiquiátrica), pois, acredita-se que este fator específico 

seria interveniente ao presente estudo.  

Instrumentos 

Bateria de Provas de Raciocínio – BPR-5/ Forma A – Este instrumento é um teste 

psicológico que foi padronizado para a população brasileira, sendo a Forma A para pessoas com 

escolaridade do 7º ao 9º ano do ensino fundamental II, e a Forma B para estudantes do 1º ao 3º 

ano do Ensino Médio.  A BPR-5 oferece estimativas do funcionamento cognitivo geral e das 

habilidades do indivíduo em cinco áreas específicas: Raciocínio Abstrato - 25 itens, com tempo 

limite de 12 minutos (indicando a capacidade de estabelecer relações abstratas em situações novas 

para as quais se possui pouco conhecimento previamente aprendido); Raciocínio Verbal - 25 itens, 

com tempo limite de aplicação de 10 minutos (indicando extensão do vocabulário e capacidade de 

estabelecer relações abstratas entre conceitos verbais); Raciocínio Espacial - 20 itens, com tempo 

limite de 18 minutos (indicando a capacidade em formar representações mentais e manipulá-las, 

transformando-as em novas representações); Raciocínio Numérico - 20 itens, com tempo limite de 

18 minutos (Indicando a capacidade de raciocínio com símbolos numéricos em problemas 

quantitativos e conhecimento de operações aritméticas básicas); e Raciocínio Mecânico - 25 itens, 

com tempo limite de 15 minutos (avaliando o conhecimento prático de mecânica e física) (Primi 

& Almeida, 2000). 

Questionário para os estudantes (Apêndice 5) – Este instrumento buscou coletar dados 

como: idade, sexo, cidade e zona de moradia, tipo de escola (pública ou privada) e série escolar.  
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Aspectos éticos 

O presente estudo atendeu aos critérios éticos de acordo com a resolução 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovado pelo Comitê de Ética da Autarquia Educacional de 

Belo Jardim - AEB, CAAE 63327122.0.0000.5189.  

Procedimentos 

O estudo foi realizado em escolas dos ambientes urbano e rural, da rede pública e privada 

de ensino, de três municípios localizados na região do Sertão do São Francisco no Estado de 

Pernambuco.  A escolha das escolas foi realizada por conveniência e o primeiro encontro se 

deu por meio da gestão escolar, que recebeu explicações sobre os objetivos do estudo e a sua 

operacionalização, e autorizou, por meio da assinatura da carta de anuência (Apêndice 1), a 

realização da pesquisa na respectiva instituição.  

No primeiro contato com os estudantes, foram apresentados verbalmente pela 

pesquisadora os aspectos gerais da pesquisa, e entregue um envelope contendo o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para que eles levassem para casa e entregassem aos 

seus pais ou responsáveis legais. Após assinatura, o material retornava à escola três dias após 

terem sido entregues, a pesquisadora identificava quais estudantes obedeciam aos critérios de 

inclusão, solicitava a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e procedia com 

a aplicação coletiva dos instrumentos. 

Análises dos Dados 

Os dados foram analisados no software Statistical Package for Social Sciences® (SPSS) 

versão 22.0 (IBM, 2013), por meio de estatísticas descritivas, como média, desvio-padrão, 

mediana, mínimo e máximo, além de seus percentis. Também foi realizada a avaliação da 

normalidade dos dados por meio do teste Kolmogorov-Smirnov e verificada uma distribuição 

não normal das variáveis. Posteriormente o teste U de Mann Whitney foi utilizado para 

identificar se havia diferença de medianas entre o desempenho dos participantes de escolas 

públicas e particulares, e entre os meninos e as meninas nas provas da BPR-5/A. Para a 

construção das tabelas normativas a interpretação da BPR-5 foi iniciada pelo escore geral (EG-

5). Este escore bruto é o resultado das somas dos pontos dos cinco subtestes da bateria. Para 

conhecer a capacidade geral da amostra o EG-5 foi convertido para Escore-Padrão Normalizado 

(EPN), por meio da tabela de conversão, Tabela 1 (Primi & Almeida, 2000).  
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Tabela 1 

Transformação do Escore Bruto EG-5 da Soma dos Escores das Provas RV, RA, RM, RE 

e RN para Escore-Padrão Normalizado (EPN) (M= 100, DP= 15) de Estudantes do 7º 

Ano do Ensino Fundamental 

Escore 

Bruto de 

EG-5 

EPN Escore 

Bruto 

EPN Escore 

Bruto de 

EG-5 

EPN Escore 

Bruto 

EPN 

11 69 36 93 61 108 86  

12  37 93 62 109 87 131 

13  38  63 109 88  

14 70 39 95 64 110 89 134 

15  40 95 65 110 90 138 

16 72 41 96 66 111 91  

17 73 42 97 67 112 92  

18 75 43 98 68 113 93  

19 76 44 98 69 114 94 146 

20 78 45 99 70 115 95  

21 79 46 99 71 116 96  

22 80 47 100 72 117 97  

23 81 48 100 73 117 98  

24 82 49 102 74 118 99  

25 83 50  75 119 100  

26 84 51 102 76 121   

27 85 52 103 77    

28  53 104 78    

29 86 54  79 122   

30 86 55 104 80 123   

31 88 56  81 124   

32 90 57 105 82 126   

33 91 58 106 83 130   

34 92 59 107 84    

35  60 108 85    

Fonte: (Primi & Almeida, 2000). 

 

Escores brutos que não possuíam correspondências de escores padronizados foram 

transformados em dados faltantes. O EPN é uma escala padronizada na qual a média é igual a 

100 e o desvio padrão igual a 15. Após encontrar o EPN, utilizou-se a descrição verbal do 

manual do teste para classificar a capacidade geral dos sujeitos, sendo que um  EPN > 130 

indica uma capacidade muito superior; de 120 a 129 uma capacidade superior; de 110 a 119 

uma capacidade média alta; de 90 a 109 uma capacidade na média; de 80 a 89 uma capacidade 

média baixa; de 70 a 79, capacidade inferior; e EPN < 69, uma capacidade muito inferior. Em 

seguida, para possibilitar a interpretação, o EPN foi convertido para percentil, por meio da 

Tabela 2. O percentil é uma escala de 1 a 100 que indica a porcentagem de pessoas, no grupo 
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de referência, que tiveram uma nota igual ou menor àquela que está  sendo considerada (Primi 

& Almeida, 2000).   

 

Tabela 2 

Transformação do Escore-Padrão Normalizado para Percentil 

EPN Percentil EPN Percentil EPN Percentil EPN Percentil 

55 0 80 9 105 63 130 98 

56 0 81 10 106 66 131 98 

57 0 82 12 107 68 132 98 

58 0 83 13 108 70 133 99 

59 0 84 14 109 73 134 99 

60 0 85 16 110 75 135 99 

61 0 86 18 111 77 136 99 

62 1 87 19 112 79 137 99 

62 1 88 21 113 81 138 99 

64 1 89 23 114 82 139 99 

65 1 90 25 115 84 140 99 

66 1 91 27 116 86 141 99 

67 1 92 30 117 87 142 99 

68 2 93 32 118 88 143 99 

69 2 94 34 119 90 144 99 

70 2 95 37 120 91 145 99 

71 3 96 39 121 92 146 99 

72 3 97 42 122 93 147 99 

73 4 98 45 123 94 148 99 

74 4 99 7 124 95 149 99 

75 5 100 50 125 95 150 99 

76 5 101 53 126 96 151 99 

77 6 102 55 127 96 152 99 

78 7 103 58 128 97 153 99 

79 8 104 61 129 97 154 99 

      155 99 

Fonte: (Primi & Almeida, 2000). 

 

Para conhecer o perfil das capacidades específicas da amostra, os escores brutos de cada  

uma  das provas da bateria foram transformados para resultados padronizados, por meio da 

Tabela 3.  
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Tabela 3 

Transformação dos Escores Brutos da Cinco Provas da BPR-5/A para Escore-Padrão 

Normalizado 

 Escore-Padrão Normalizado (EPN) (M= 100, DP= 15) 

7º Ano 

Escore 

Bruto 

RV RA RM RE RN 

0 66 66 62 70 72 

1 71 70  75 82 

2 74 75 71 80 90 

3 75  78 85 94 

4 80 80 85 87 96 

5 84 85 91 90 97 

6 87 88 95 93 98 

7 91 89 99 96 101 

8 94 91 103 99 103 

9 97 93 107 102 104 

10 100 94 112 104 108 

11 101 95 114 107 112 

12 103 98 119 110 113 

13 105 99 124 113 115 

14 108 102 129 116 118 

15 111 106 132 119 123 

16 115 109 138 121 130 

17 118 112  125 146 

18 120 115  132  

19 122 119 146 138  

20 129 124  146  

21 134 126    

22 138 134    

23 146 146    

24      

25      

Fonte: (Primi & Almeida, 2000). 

 

Destaca-se que foram construídas tabelas referentes apenas a uma série escolar, que foi o 

7º ano do Ensino Fundamental II (antiga 6ª série). Com isso foram construídas tabelas em razão 

do tipo de escola e do gênero.  

Resultados e Discussão 

Esta pesquisa teve como objetivo construir normas da Bateria de Provas de Raciocínio 

(BPR-5) em sua forma A, para crianças do Sertão Pernambucano, haja visto que o estudo de 

padronização deste teste psicológico foi realizado com estudantes brasileiros das cidades de 
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Indaiatuba, Itatiba, Jundiaí e Mogi-Guaçu, do interior do Estado de São Paulo, região Sudeste do 

país.  

Na tabela 4 são apresentadas as médias e os desvios-padrão nas provas da BPR-5 em sua 

Forma A, do desempenho dos participantes do presente estudo, e do estudo realizado no Sudeste, 

que estavam em curso do 7º ano do Ensino Fundamental II. Diante do tamanho da amostra do 

presente estudo e por não haver diferenca entre os resultados dos testes parametricos e não 

parametricos, optou-se por utilizar os testes paramétricos para comparar com as tabelas normativas 

do estudo de padronização que não utilizou testes não paramétricos. 

 

Tabela 4 

Estatísticas descritivas da amostra do 7º ano do Ensino Fundamental II do Sertão de 

Pernambuco e do Sudeste nas provas da BPR-5/A 

 

Subteste  M do Sertão de 

Pernambuco 

n= 190 

 

D.P M do Sudeste  

n= 164 

D.P 

RV 8,6 4,51 11,3 5,27 

RA 10,7 5,22 12,9 5,62 

RM 6,6 2,63 7,9 3,45 

RE 4,6 2,59 9,2 4,81 

RN 2,4 2,46 7,3 5,05 

 

  

Ao analisar o desempenho dos participantes, o menor desempenho médio foi observado 

na prova de Raciocínio Numérico (RN), e o maior desempenho médio foi nas provas de 

Raciocínio Abstrato, em ambos os grupos. Variações entre o desempenho de estudantes 

residentes nas diferentes regiões do Brasil também foram destacadas pelos dados do Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), apresentados pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP (2023), nos quais evidenciou-se que 

estudantes da região Sudeste apresentaram desempenho médio superior em relação aos 

estudantes da região Nordeste em todas as áreas avaliadas pelo PISA, sendo elas: matemática, 

leitura e ciências. 

Ao analisar essas diferenças, é necessário considerar que o Brasil ainda é um país 

marcado por desigualdades socioeconômicas e que elas ainda se apresentam de forma 

discrepante entre as suas regiões, sendo mais afetados o Norte e o Nordeste (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística [IBGE], 2022). Sendo assim, é provável que as diferenças observadas 
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entre os estudantes das diferentes regiões estejam relacionadas à existência de disparidades na 

qualidade do ensino, bem como no acesso a recursos ambientais que estimulem o pleno 

desenvolvimento de habilidades cognitivas. 

Comparando o desempenho dos participantes de escolas públicas e de escolas particulares 

nas provas da BPR-5/A, os participantes de escolas particulares apresentaram desempenho 

superior aos de escolas públicas em todas as cinco provas. Além disso, por meio do teste U de 

Mann-Whitney, pode-se verificar diferença estatisticamente significativa entre o desempenho 

dos participantes dos dois tipos de escola nas provas de Raciocínio Verbal (U= 2768,500; p < 

0,05), Raciocínio Abstrato (U= 2475,500; p < 0,05), Raciocínio Mecânico (U= 3203,500; P < 

0,05), Raciocínio Espacial (U= 3348,000; p < 0,05) e Raciocínio Numérico (U= 2400,000; p < 

0,05) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 

Comparação entre os raciocínios: Verbal, Abstrato, Mecânico, Espacial e Numérico por tipo 

de escola 

 U de Mann-Whitney 

  Tipo de Escola n Md DP U Z Sig.  

(2 extr) 

 

RV Pública 114 7,00 4,32 2768,500 -4,220 0,000 

Particular 

 

76 11,00 4,31 

RA Pública 114 8,50 5,03 2475,500 -5,009 0,000 

Particular 

 

76 13,50 4,65 

RM Pública 114 6,00 2,51 3203,500 -3,057 0,002 

Particular 

 

76 8,00 2,68 

RE Pública 114 4,00 2,19 3348,000 -2,676 0,007 

Particular 

 

76 5,00 2,98 

RN Pública 114 1,00 1,53 2400,000 -5,300 0,000 

Particular 76 3,00 3,06 

 a. Variável de agrupamento: tipo de 

escola   

 

Os resultados obtidos corroboram os achados de Da Silva Júnior et al. (2019), que 

evidenciaram desempenho significativamente superior dos estudantes de escolas privadas em 

relação aos estudantes de escolas públicas, também por meio da aplicação da BPR-5. Cavalini 

et al. (2015) também investigaram a existência de diferenças entre o desempenho de estudantes 
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de escolas públicas e privadas, por meio das Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças 

(WISC-III), sendo que as análises descritivas também evidenciaram desempenho superior dos 

estudantes de escolas privadas em todas as medidas do WISC-III, exceto no subteste de 

Labirintos que não foi aplicado no estudo. 

A qualidade do ensino das instituições públicas é um fator importante a ser considerado 

quando se compara com o desempenho dos estudantes de escolas privadas, pois, segundo o 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (2020), as escolas públicas tendem a 

apresentar uma qualidade de ensino inferior em relação às privadas. Entretanto, também é 

necessário considerar a presença de variações no nível socioeconômico, uma vez que as 

instituições públicas de ensino tendem a apresentar maior número de estudantes em situação de 

vulnerabilidade, e estudos têm evidenciado associação entre aspectos socioeconômicos e o 

desempenho da inteligência (Jacobsen et al., 2013). 

O nível de escolaridade da mãe tem sido considerado um fator socioeconômico 

importante para o desenvolvimento da inteligência em crianças (Alves et al, 2016), assim como 

a renda familiar (Jacobsen et al., 2013). Ao considerar a escolaridade da mãe como um fator 

preditivo da inteligência em crianças, é provável que a forma como parte da sociedade brasileira 

ainda se estrutura, direcionando à mãe a responsabilidade acerca dos cuidados e educação dos 

filhos, influencie a existência dessas relações, uma vez que mais anos de escolaridade da mãe 

estão associados a melhores práticas parentais (Carmo & Alvarenga, 2012). Além disso, é 

provável que crianças inseridas em contextos mais favorecidos podem estar mais familiarizadas 

com atividades semelhantes às do instrumento utilizado para avaliar a cognição do que às de 

escolas públicas.  

Comparando o desempenho dos participantes de acordo com o gênero nas provas da BPR-

5/A, o teste U de Mann-Whitney permitiu verificar que houve diferença estatisticamente 

significativa apenas na prova de Raciocínio Mecânico (U= 3555,500; p < 0,05) (Tabela 6). 

 

Tabela 6 

Comparação entre os raciocínios: Verbal, Abstrato, Mecânico, Espacial e Numérico por 

gênero 

 U de Mann-Whitney 

  Gênero n Md DP U Z Sig.  

(2 extr) 

 

RV Masculino 87 7,00 4,65 4243,500 -,629 0,529 

Feminino 

 

103 9,00 4,41 
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RA Masculino 87 11,00 5,24 4476,000 -,012* 0,990 

Feminino 

 

103 12,00 5,24 

RM Masculino 87 7,00 2,53 3555,500 -2,464 0,014* 

Feminino 

 

103 6,00 2,65 

RE Masculino 87 4,00 2,49 4184,500 -,791 0,424 

Feminino 

 

103 4,00 2,67 

RN Masculino 87 2,00 2,45 4325,500 -,418 0,676 

Feminino 103 2,00 2,49 

     a. Variável de agrupamento: 

gênero   

p<0,05 

Flores-Mendoza et al. (2007) também investigaram se haveria diferenças no desempenho 

da inteligência geral entre os gêneros feminino e masculino, considerando os dados de uma 

amostra composta por indivíduos com idades entre 5 e 11 anos, residentes de Belo 

Horizonte/MG e Porto Alegre/RS. Os dados evidenciam que, apesar das meninas apresentarem 

desempenho superior em alguns subtestes, não foram observadas diferenças significativas que 

possibilitassem afirmar a existência de discrepâncias na inteligência entre os gêneros. 

Diferenças entre as mesmas variáveis também foram investigadas por Bandeira et al. 

(2004), por meio das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, através da qual também não 

foram evidenciadas diferenças significativas entre as pessoas do gênero masculino e feminino. 

Considerando os resultados supracitados, é possível considerar que o gênero não parece ser 

uma variável preditora do desempenho de inteligência geral em crianças, sendo que as pequenas 

diferenças observadas se devem, muito provavelmente, a diferenças nos estímulos cognitivos 

que são direcionados aos meninos e às meninas. 
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A seguir serão apresentadas as tabelas normativas construídas para estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental II, a partir da amostra do 

Sertão de Pernambuco (Tabelas 8, 10 e 12), e em conformidade com as tabelas do manual técnico da BPR-5/A (Tabelas 7, 9 e 11) (Primi & 

Almeida, 2000) para esta série escolar e em razão do tipo de escola (pública e particular), e do gênero (masculino e feminino). 

 

Tabela 7 

Estatísticas Descritivas (Escores Brutos) das Provas da BPR-5 Forma A para Estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental II da amostra do 

Sudeste 

 

7º Ano 

n= 164 

Estatísticas 
RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 Média 11,35 12,98 7,99 9,24 7,30 48,87 40,88 

 Moda 8 15 5 9 2 31 42 

 DP 5,27 5,62 3,45 4,81 5,05 19,77 17,61 

 Assimetria 0,013 -0,445 0,336 0,089 0,279 0,127 0,079 

 Curtose -0,788 -0,717 -0,329 -0,771 -1,219 -0,849 -0,922 

 Mínimo 0 0 0 0 0 9 6 

 Máximo 23 23 19 20 17 94 78 

         

Percentis  

5 3 3 3 2 1 18 14 

25 7 9 5 5 2 33 27 

50 11 14 8 9 7 48 41 

75 15 17 10 13 11 66 55 

95 20 21 14 18 16 82 70 

  Fonte (Primi & Almeida, 2000). 
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Na amostra do Sudeste o EG-5 bruto dos estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental foi de 48,87, o EPN foi 102, e o percentil foi 55. Esse 

resultado demonstrou que os participantes desta série escolar da amostra de padronização da BPR-5 possuem uma capacidade geral média. Sendo 

que 55% das pessoas com o mesmo nível de escolaridade com as quais foram comparadas tiveram este desempenho. Esse resultado sugere uma 

capacidade dentro das expectativas para resolver problemas novos e para lidar mentalmente com muitas informações, seja no planejamento ou na 

execução. Já o perfil das habilidades específicas desse grupo amostral apresentou um desempenho semelhante entre as cinco provas, demonstando 

possuir capacidade média em RV, RA, RM, RE e RN.  

 

Tabela 8 

Estatísticas Descritivas (Escores Brutos) das Provas da BPR-5 Forma A para Estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental II da amostra do 

Sertão de Pernambuco 

 

7º Ano 

n= 190 

Estatísticas 
RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 Média 8,6 10,7 6,6 4,6 2,4 32,9 26,3 

 Moda 6,0 13,0 6,0 4,0 1,0 44,0 12 

 DP 4,5 5,2 2,6 2,6 2,5 12,9 11,6 

 Assimetria 0,3 -0,1 0,1 1,1 2,0 0,3 0,3 

 Curtose -0,9 -1,0 -0,7 2,1 5,0 -0,5 -0,6 

 Mínimo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,0 

 Máximo 20,0 21,0 13,0 16,0 14,0 68,0 58,0 

         

Percentis  

5 2,0 2,0 2,0 1,0 0,0 14,6 10,0 

25 5,0 6,0 5,0 3,0 1,0 22,0 17,0 

50 8,0 11,0 6,0 4,0 2,0 32,5 25,0 

75 12,0 14,0 9,0 6,0 3,0 44,0 35,0 

95 16,0 19,0 11,0 10,5 7,0 54,5 46,0 
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Na amostra do Sertão de Pernambuco, o EG-5 bruto foi 32,9, o EPN foi 91, e o percentil foi 27. Esse resultado demonstrou  que os 

participantes do 7º ano da amostra dessa região possuem capacidade geral média baixa, e que 27% das pessoas com o mesmo nível de escolaridade 

com as quais foram comparadas tiveram este desempenho. Pessoas com desempenho nesse nível geralmente encontram dificuldade para resolver 

problemas novos e para planejar e executar o manuseio mental de muitas informações. O perfil de capacidades específicas desse grupo demonstrou 

possuir capacidade média nas provas de RV, RA e RM. Por outro lado, na prova de RE apresentou capacidade média baixa e na prova RN 

apresentou capacidade inferior.  

Ao analisar o percentil do Sudeste (Tabela 7) e o percentil do Nordeste (Tabela 8), é possível observar a existência de diferenças entre eles, 

sendo evidenciado que o percentil do Sudeste se mostrou superior ao percentil do Nordeste. Essas diferenças destacam a necessidade da elaboração 

de tabelas normativas que considerem a região do país onde residem os indivíduos. Além disso, considerando as diferenças socioeconômicas ainda 

existentes entre essas regiões (IBGE, 2023) e a literatura que aponta os impactos dessas variáveis sobre o desenvolvimento da inteligência de 

crianças (Jacobsen et al., 2013), os resultados destacados nas tabelas supracitadas vão de acordo com esperado dentro da literatura. 

 

Tabela 9 

 Escores Brutos das Cinco Provas da BPR-5 Forma A em Razão da Dependência Administrativa da Escola para para o 7º ano do Ensino 

Fundamental II da Amostra do Sudeste 

 

 

 

Dependência Administrativa 

 

Pública (n= 74) Privada (n= 90) 

 RV RA RM RE RN EG-5 EG-4  RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 

M 
8,39 10,01 6,78 7,24 4,77 37,20 30,42 13,79 15,42 8,99 10,89 9,38 58,47 49,48 

DP 4,23 5,21 3,02 3,82 3,79 14,82 13,66 4,78 4,72 3,43 4,94 5,02 18,14 15,78 
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Mín 0 0 2 0 0 9 6 0 0 0 0 0 18 14 

Máx 19 20 15 17 15 71 62 23 23 19 20 17 94 78 

Percentis               

5 1 2 3 1 1 13 9 6 5 4 2 1 24 19 

10 3 3 3 3 1 19 14 7 9 4 3 2 32 27 

15 4 4 4 3 1 21 15 8 11 5 5 3 37 31 

20 5 5 4 3 2 25 18 9 12 6 6 3 42 35 

25 5 6 4 4 2 27 21 10 13 6 8 5 45 38 

30 6 6 5 5 2 30 23 11 14 7 8 6 48 42 

35 6 7 5 5 2 31 24 12 15 8 10 8 51 44 

40 7 8 5 6 3 32 25 13 15 8 10 9 57 48 

45 8 9 6 7 3 33 28 14 16 9 11 10 59 50 

50 8 10 6 7 3 34 29 15 16 9 12 10 60 52 

55 9 11 7 8 4 39 30 15 17 10 12 10 62 53 

60 9 12 7 8 4 40 31 16 17 10 13 11 66 55 

65 10 13 8 9 5 41 34 16 18 10 13 12 68 57 

70 11 14 8 9 7 45 38 17 18 11 14 13 70 58 

75 11 15 9 9 8 48 40 17 19 12 14 14 72 61 

80 12 15 10 10 9 52 42 18 19 12 15 15 75 64 

85 13 16 10 11 10 53 46 19 20 13 16 15 79 67 

90 14 17 12 13 11 59 51 20 21 13 17 16 82 69 

95 16 19 13 14 11 66 57 21 22 14 18 16 85 73 

Fonte (Primi & Almeida, 2000). 

 

Ao dividir a amostra do Sudeste do 7º ano do Ensino Fundamental, de acordo com a dependência administrativa da escola, o EG-5 bruto dos 

estudantes de escolas públicas foi de 37,20, o EPN foi 93, e o percentil foi 32, ou seja, 32% dos demais estudantes de escolas públicas tiveram este 

mesmo desempenho. Quanto aos participantes de escolas particulares, o EG-5 bruto foi de 58,47, o EPN foi 106, e o percentil foi 66, indicando 

que 66% dos outros alunos de escolas particulares tiveram essa mesma pontuação. Esses resultados sugerem que tanto os estudantes de escolas 
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públicas, quanto de escolas particulares da amostra do Sudeste possuem uma capacidade geral média. Já o perfil das habilidades específicas dos 

participantes dos dois tipos dependência administrativa da escola apresentaram capacidade média nas cinco provas da bateria. 

 

Tabela 10 

Escores Brutos das Cinco Provas da BPR-5 Forma A em Razão da Dependência Administrativa da Escola para para o 7º ano do Ensino 

Fundamental II da Amostra do Sertão de Pernambuco 

 

 

Dependência Administrativa 

 

Pública (n= 114) Privada (n= 76) 

 RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 

 RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

M 7,5 9,1 6,2 4,2 1,6 28,5 22,4 10,3 13,0 7,3 5,3 3,6 39,4 32,1 

DP 4,3 5,0 2,5 2,2 1,5 11,4 10,5 4,3 4,7 2,7 3,0 3,1 12,3 10,8 

Mín 1,0 0,0 2,0 0,0 0,0 12,0 6,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,0 

Máx 18,0 21,0 13,0 12,0 7,0 62,0 52,0 20,0 20,0 12,0 16,0 14,0 68,0 58,0 

Percentis               

5 2,0 1,8 2,0 1,0 0,0 70,0 70,2 2,9 4,9 2,9 1,0 0,0 18,9 13,9 

10 2,0 3,0 3,0 2,0 0,0 73,0 72,0 4,0 6,0 3,7 2,0 1,0 22,0 15,7 

15 3,0 4,0 4,0 2,0 0,0 75,0 75,5 5,6 6,6 4,0 2,6 1,0 27,1 22,6 

20 4,0 4,0 4,0 2,0 0,0 76,0 79,4 6,0 8,0 5,0 3,0 1,0 29,4 24,0 

25 4,0 5,0 4,0 3,0 0,0 78,0 80,0 7,0 10,0 5,0 3,3 1,0 33,0 25,0 

30 4,5 6,0 5,0 3,0 1,0 79,0 81,0 8,0 12,0 6,0 4,0 2,0 34,0 26,0 

35 5,0 6,0 5,0 3,0 1,0 80,0 82,0 9,0 12,0 6,0 4,0 2,0 36,0 29,0 

40 6,0 7,0 5,0 3,0 1,0 81,0 83,0 9,0 13,0 6,8 4,0 2,7 36,8 30,0 

45 6,0 8,0 6,0 4,0 1,0 82,0 83,9 10,0 13,0 7,0 4,7 3,0 39,0 31,0 

50 7,0 8,5 6,0 4,0 1,0 83,0 84,0 11,0 13,5 8,0 5,0 3,0 41,0 32,5 

55 7,0 9,3 6,0 4,0 1,0 85,0 85,0 11,0 14,0 8,0 5,0 3,0 42,0 34,0 
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60 8,0 10,0 7,0 4,0 2,0 86,0 86,0 12,0 14,2 8,0 5,0 3,1 44,0 35,2 

65 9,0 11,0 7,0 5,0 2,0 90,0 89,3 13,0 15,0 8,1 6,0 4,0 44,0 37,0 

70 9,0 13,0 7,0 5,0 2,0 92,0 93,0 13,0 16,0 9,0 6,0 5,0 45,0 38,0 

75 10,0 13,0 8,0 5,0 2,0 93,0 95,0 14,0 17,0 9,0 7,0 2,7 46,8 38,8 

80 11,0 14,0 9,0 6,0 3,0 95,0 96,0 14,0 17,0 10,0 7,0 5,6 48,0 41,0 

85 13,0 14,0 9,0 6,0 3,0 98,0 97,0 15,0 18,0 10,0 8,0 7,0 49,9 41,5 

90 15,0 16,5 10,0 7,0 4,0 99,0 98,0 16,0 18,3 11,0 10,3 8,0 53,3 44,3 

95 16,0 18,0 10,3 8,0 5,0 100,0 102,7 17,0 19,2 11,2 11,2 10,3 62,0 51,2 

 

Ao dividir a amostra do Sertão de Pernambuco do 7º ano do Ensino Fundamental, de acordo com a dependência administrativa da escola,  o 

EG-5 bruto dos estudantes de escolas públicas foi de 28,5, o EPN foi 85,1, e o percentil foi 16, indicando que 16% dos outros alunos de escola 

pública dessa região tiveram esse mesmo desempenho. Quanto aos participantes de escolas particulares, o EG-5 bruto foi de 39,4, o EPN foi 95, e 

o percentil foi 37, ou seja, 37% dos alunos de escolas particulares dessa amostra também tiveram essa pontuação. Esses resultados demonstram 

que os estudantes de escolas públicas apresentaram uma capacidade geral média baixa, enquanto os de escolas particulares apresentaram uma 

capacidade geral média. Já o perfil das habilidades específicas dos estudantes dessas duas dependências administrativas demonstrou que os 

estudantes de escolas públicas apresentaram notas mais altas nas provas de RV, RA e RM, e notas mais baixas nas provas de RE e RN. Os estudantes 

de escolas particulares apresentaram capacidade média em todas as cinco provas da bateria.  

Observando os dados destacados nas Tabelas 9 e 10, evidencia-se que o percentil das escolas públicas foi mais baixo quando comparado 

com o percentil das escolas privadas. Além disso, o percentil da amostra do Sudeste foi maior tanto nas escolas públicas quanto nas privadas, 

quando comparadas com o percentil do Nordeste. Os resultados evidenciam a necessidade da elaboração de tabelas normativas para BPR-5 que 

considerem tanto a região de moradia, quanto a dependência administrativa da escola a qual o indivíduo está vinculado. Além disso, os resultados 

apresentados também vão de acordo com a literatura a qual destaca a presença de desempenhos melhores de indivíduos estudantes de escolas 

privadas, em comparação com estudantes de escolas públicas (Da Silva Júnior et al., 2019; Cavalini et al., 2015). 
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Tabela 11 

Escores Brutos das Cinco Provas da BPR-5 Forma A em Razão do Gênero para o 7º ano do Ensino Fundamental II da Amostra do Sudeste 

 

 

Gênero 

Homens (n= 79) Mulheres (n= 85) 

  RV RA RM RE RN EG-5 EG-4  RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 M 11,23 12,53 8,61 9,10 6,77 48,24 39,63 11,47 13,40 7,42 9,38 7,79 49,46 42,04 

 DP 5,45 5,45 3,59 5,10 5,18 20,37 18,11 5,11 5,50 3,23 4,56 4,90 19,30 17,16 

 Mín 1 0 2 0 0 9 6 0 0 0 0 0 14 9 

 Máx 22 22 19 20 17 94 78 23 23 14 16 16 89 77 

 

EPN 

 

Percentis 

              

75 5 2 2 3 2 1 18 13 3 3 3 1 0 19 16 

81 10 4 4 4 3 1 21 14 5 5 4 3 2 24 19 

84 15 5 5 5 3 2 26 20 6 7 4 4 2 29 23 

87 20 6 6 5 4 2 30 24 7 8 4 5 3 31 25 

90 25 7 7 6 5 2 32 26 8 10 5 6 3 34 28 

92 30 8 9 6 6 2 34 28 8 11 5 7 4 34 29 

94 35 8 11 7 7 3 39 30 9 12 5 8 5 39 31 

96 40 9 12 7 7 3 42 32 10 13 6 9 6 41 35 

98 45 10 13 8 8 4 45 36 10 14 7 9 7 45 40 

100 50 11 14 8 8 6 47 39 11 15 7 9 8 49 42 

102 55 12 14 9 9 7 49 42 12 15 8 10 10 53 45 

104 60 14 15 10 11 8 52 44 13 16 8 11 10 57 49 

106 65 14 15 10 11 9 58 48 14 16 9 12 10 59 51 

108 70 15 16 10 12 10 62 50 15 17 9 12 11 61 53 

110 75 16 17 11 13 11 66 54 15 17 10 13 11 65 57 

113 80 16 18 12 14 11 68 57 16 18 10 13 13 69 58 

116 85 17 19 12 15 14 70 61 17 19 12 14 14 73 60 

119 90 19 20 13 16 15 77 66 18 20 12 15 15 76 64 
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125 95 20 21 15 18 17 83 71 20 22 13 17 16 82 70 

Fonte: (Primi & Almeida, 2000). 

 

Ao dividir a amostra do Sudeste do 7º ano do Ensino Fundamental, de acordo com o gênero, o EG-5 bruto dos estudantes do gênero masculino 

foi de 48,24, o EPN foi 100, e o percentil foi 50, o que indica que 50% do restante da amostra de meninos tiveram esse mesmo desempenho. Quanto 

aos participantes do gênero feminino, o EG-5 bruto foi de 49,46, o EPN foi 102, e o percentil foi 55, ou seja, 55% das meninas tiveram esse mesmo 

desempenho. Esses resultados sugerem que tanto os estudantes do gênero masculino, quanto do gênero feminino da amostra do Sudeste possuem 

uma capacidade geral média. Quanto ao perfil das habilidades específicas dos estudantes dos dois gêneros, os dois grupos demonstraram capacidade 

média nas cinco provas da bateria.     

 

Tabela 12 

Escores Brutos  das Cinco Provas da BPR-5 Forma A em Razão do Gênero para o 7º ano do Ensino Fundamental II da Amostra do Sertão de 

Pernambuco 

 

Gênero 

Homens (n= 87) Mulheres (n= 103) 

 RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

 

 RV RA RM RE RN EG-5 EG-4 

M 8,4 10,7 7,1 4,7 2,4 33,4 26,3 8,8 10,7 6,2 4,5 2,3 32,4 26,3 

DP 4,7 5,2 2,5 2,5 2,5 13,0 11,6 4,4 5,2 2,6 2,7 2,5 12,9 11,7 

Mín 1,0 1,0 2,0 0,0 0,0 13,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,0 

Máx 17,0 20,0 13,0 12,0 13,0 62,0 52,0 20,0 21,0 12,0 16,0 14,0 68,0 58,0 

 

Percentis 

              

5 2,0 3,0 3,0 1,0 0,0 15,4 11,0 2,0 1,2 2,0 1,0 0,0 14,0 8,2 

10 3,0 3,8 4,0 2,0 0,0 17,0 12,0 3,0 4,0 3,0 2,0 0,0 16,8 11,0 

15 3,0 4,0 4,0 2,2 0,0 19,0 13,0 4,0 5,0 3,0 2,0 0,0 18,6 14,0 
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20 4,0 5,0 4,0 3,0 1,0 20,6 15,6 4,8 5,8 4,0 2,0 0,0 20,0 15,0 

25 4,0 6,0 5,0 3,0 1,0 22,0 16,0 5,0 6,0 4,0 3,0 1,0 22,0 17,0 

30 5,0 6,4 6,0 3,0 1,0 24,0 17,4 6,0 7,0 5,0 3,0 1,0 24,0 19,0 

35 6,0 8,0 6,0 4,0 1,0 25,0 19,0 7,0 8,0 5,0 3,0 1,0 25,4 20,0 

40 6,0 9,0 6,2 4,0 1,0 28,0 20,2 7,0 8,6 5,0 4,0 1,0 28,0 21,0 

45 7,0 10,0 7,0 4,0 2,0 29,0 23,0 8,0 10,0 6,0 4,0 1,0 30,0 23,0 

50 7,0 11,0 7,0 4,0 2,0 31,0 25,0 9,0 12,0 6,0 4,0 2,0 33,0 25,0 

55 8,4 12,0 8,0 5,0 2,0 34,0 26,0 9,0 12,2 6,0 4,2 2,0 34,0 29,2 

60 9,0 13,0 8,0 5,0 2,0 36,0 28,0 10,0 13,0 7,0 5,0 2,0 36,0 31,0 

65 10,2 14,0 8,0 5,0 2,0 41,2 32,2 10,0 13,0 7,0 5,0 2,6 38,2 32,0 

70 11,0 14,0 9,0 6,0 3,0 42,6 33,6 11,0 14,0 7,0 5,0 3,0 40,0 33,0 

75 12,0 15,0 9,0 6,0 3,0 44,0 36,0 12,0 14,0 8,0 6,0 3,0 42,0 35,0 

80 14,0 15,0 9,0 7,0 4,0 46,4 38,0 13,0 16,0 9,0 6,0 4,0 44,0 36,2 

85 14,8 17,8 10,0 7,0 4,8 48,8 40,8 14,0 17,0 9,4 7,0 4,4 45,0 38,0 

90 15,2 18,0 10,2 8,0 5,2 52,2 44,0 15,0 17,6 10,0 7,6 5,6 47,0 40,6 

95 16,6 18,6 11,6 11,0 7,0 55,6 46,0 16,0 19,0 11,0 9,8 7,8 53,8 46,6 

 

Ao dividir a amostra do Sertão de Pernambuco do 7º ano do Ensino Fundamental, de acordo com o gênero, o EG-5 bruto dos estudantes do 

gênero masculino foi de 33,4, o EPN foi 91, e o percentil foi 27, ou seja, 27% dos meninos da amostra do Sertão de Pernambuco tiveram esse 

mesmo desempenho. Quanto aos participantes do gênero feminino, o EG-5 bruto foi de 32,4, o EPN foi 90, e o percentil foi 25, o que indica que 

25% das meninas desse grupo também tiveram essa mesma pontuação. Esses resultados sugerem que tanto os estudantes do gênero masculino, 

quanto do gênero feminino da amostra do Sertão de Pernambuco possuem uma capacidade geral média. Quanto ao perfil das habilidades específicas 

dos estudantes dos dois gêneros dessa região, os dois grupos demonstraram capacidade média nas provas de RV, RA e RM. Contudo, os dois 

grupos tiveram notas mais baixas nas provas de RE e RN, com desempenho médio baixo. 

Considerando os dados das Tabelas 11 e 12, observa-se que os percentis dos gêneros feminino e masculino da amostra do Sudeste encontram-

se bastante aproximados, sendo que a mesma tendência é observada entre homens e mulheres da amostra nordestina. Esses resultados corroboram 

a literatura, uma vez que estudos não identificaram diferenças significativas no desempenho da inteligência ao considerar a variável de gênero 
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(Flores-Mendoza et al., 2007; Bandeira et al., 2004). Contudo, ao comparar os percentis do Sudeste e Nordeste, evidencia-se a existência de 

diferenças que embasam a necessidade da existência de tabelas normativas que considerem o gênero e a região de moradia dos indivíduos. 
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Considerações Finais 

Nesta pesquisa foram apresentadas normas para a Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-

5) em sua Forrma A, por gênero (masculino e feminino) e dependência administrativa da escola 

(pública e particular), para as crianças do 7º ano do Ensino Fundamental II das cidades de 

Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, Localizadas no Sertão do Estado de 

Pernamabuco, no Nordeste brasileiro. A principal limitação reconhecida foi a amostra contar 

com participantes de apenas uma série escolar,  dada a dificuldade de algumas escolas 

aceitarem, para tentar ampliar a amosstra por série. Sugere-se para pesquisas futuras, amostras 

mais amplas, bem como que sejam incluídos participantes de outras séries do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio.   

Conclui-se que no contexto de avaliação da inteligência é fundamental considerar as 

diferenças regionais de onde os sujeitos vivem. Sendo necessária a criação de tabelas 

normativas de testes que avaliem este construto, que sejam representativas por gênero, série e 

tipo de escola que os sujeitos frequentam.  
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Conclusões Gerais 
 

A presente dissertação permitiu identificar a influência de variáveis sociodemográficas 

no desempenho  cognitivo de crianças que vivem em diferentes contextos, além da 

compreensão de que as desigualdades sociais interferem no desenvolvimento funcional das 

capacidades cognitivas nos sujeitos,  contudo, percebe-se que as  formas como as políticas 

públicas são ofertadas nos contextos urbanos e rurais impactam nas diferenças individuais e nas 

desigualdades sociais entre as regiões do país.    

Este trabalho também construiu normas regionais para a Bateria de Provas de Racíonio 

em sua Forma A. Sabe-se que, a maioria das amostras de padronização dos testes psicológicos 

no Brasil são de populações da Zona Urbana. Neste caso, a diferença observada no presente 

estudo pode não refletir uma diferença de inteligência, mas sim uma limitação do teste utilizado.  
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APENDICE 1 

 

CARTA DE ANUÊNCIA 

Desempenho Cognitivo em Crianças Escolares Residentes em Ambientes Urbano e 

Rural 

CAEE Nº 63327122.0.0000.5189 

 

Pesquisadora Responsável: Maria Iane Ferreira de Lima 

iane.lima@discente.univasf.edu.br, (87) 9. 9918- 2970 

Rua José de Sá Maniçoba S/N, Centro – Colegiado de Psicologia. CEP: 56304-917 Petrolina/PE 

 

Solicitamos autorização institucional para realização da pesquisa intitulada 

“Desempenho Cognitivo em Crianças Escolares residentes em Ambientes Urbano e 

Rural” a ser realizada nesta instituição de ensino, pela mestranda do curso de Pós-graduação 

srtictu sensu em Psicologia, Maria Iane Ferreira de Lima, sob orientação da Prof(a). Drª. Carla 

Fernanda Ferreira Rodrigues Kursancew, para requisito de título de mestre. 

A pesquisa utilizará da seguinte metodologia: Participarão do estudo as crianças que 

estiverem cursando o sétimo ano do Ensino Fundamental II que forem devidamente autorizadas 

pelos pais. Após autorização da escola serão enviados aos pais um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido e um Questionário Socioeconômico. As crianças responderão um 

questionário sociodemográfico, e um teste psicológico denominado Bateria de Provas de 

Raciocínio (BPR-5), que é de uso restrito a psicólogos. Essa investigação tem como objetivo 

principal: Analisar a relação entre variáveis sociodemográficas e desempenho cognitivo de 

crianças dos ambientes urbano e rural.  

Ressaltamos que os dados coletados serão mantidos em absoluto sigilo de acordo com 

a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS) 510/16 que trata da Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos. Tal resolução regulamenta as pesquisas realizadas com seres 

humanos visando cumprir questões éticas, respeitar a dignidade dos participantes e proteger a 

identidade dos sujeitos de pesquisa e dos dados que eles emitirem. Os estudantes e os seus 

responsáveis receberão as informações necessárias para, respectivamente consentirem e 

assentirem, ou não com a sua participação na pesquisa, e essas informações estarão disponíveis 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido destinado aos pais ou responsáveis pela 

criança e no Termo de Assentimento. 
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Na certeza de contarmos com a colaboração e empenho desta Diretoria, agradecemos 

antecipadamente a atenção, ficando à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários.  

________________, ____ de ______________ de 2023 

  

 

 

 

 

 

 

 

    Maria Iane Ferreira de Lima 

Pesquisadora Responsável Pela Pesquisa 

  

(  ) Concordamos com a solicitação (  ) Não concordamos com a solicitação 

 

______________________________________________________ 

Representante da Escola  

 

 

 

 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, você poderá contatar a 

pesquisadora principal Maria Iane Ferreira de Lima no e-mail: 

iane.lima@discente.univasf.edu.br e telefone: (87) 9. 9918- 2970; ou endereço Rua José de 

Sá Maniçoba S/N, Centro – Colegiado de Psicologia. CEP: 56304-917 Petrolina/PE. Você 

também pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da Autarquia Educacional de Belo 

Jardim – AEB através do telefone (81) 3726-1800, e-mail cep@aeb.edu.br ou endereço   Sítio 

Inhumas, Rodovia Pernambuco 166 KM5. Centro, Jardim-PE. CEP: 55.150-000. O CEP tem a 

função de analisar projetos de pesquisa visando à proteção dos participantes dentro de padrões 

éticos nacionais e internacionais.  
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APENDICE 2 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Desempenho Cognitivo em Crianças Escolares Residentes em Ambientes Urbano e 

Rural 

CAEE Nº 63327122.0.0000.5189 

 

Pesquisadora Responsável: Maria Iane Ferreira de Lima  

e-mail iane.lima@discente.univasf.edu.br, telefone (87) 9. 9918- 2970, endereço 

Rua José de Sá Maniçoba S/N, Centro – Colegiado de Psicologia. CEP 56304-917 Petrolina/PE,  

 

Seu filho (a) está sendo convidado (a) por nós, Maria Iane Ferreira de Lima, psicóloga 

e aluna do mestrado em psicologia da Universidade Federal do Vale do São Francisco – 

UNIVASF, e Carla Fernanda Ferreira Rodrigues, Professora orientadora, para participar desta 

pesquisa intitulada “Desempenho Cognitivo em Crianças Escolares Residentes em Ambientes 

Urbano e Rural”. Estudos como este possibilitam identificar em quais áreas o seu filho (a) 

possui mais ou menos habilidades, e, com isso, ajudam a fundamentar o desenvolvimento de 

estratégias para que o seu filho (a) e outros (as) estudantes tenham oportunidades de 

aprendizagem de qualidade e contextualizadas com a realidade em que vocês vivem. A 

participação do seu filho (a) é importante, porém, você não deve aceitar que ele participe contra 

a sua vontade. Leia atentamente as informações abaixo e faça, se desejar, qualquer pergunta 

para esclarecimento.  

 a) O objetivo desta pesquisa é “Analisar os resultados do desempenho de crianças que 

vivem no ambiente urbano e rural em um teste psicológico.”  

b) Caso você autorize a participação do seu filho (a) nesta pesquisa, será necessário que 

ele (a) responda um questionário sociodemográfico e um teste psicológico denominado de 

Bateria de Provas de Raciocínio – BPR-5-Forma A, que, oferece estimativas do funcionamento 

cognitivo geral e das habilidades do indivíduo em cinco áreas específicas: Raciocínio Abstrato; 

Verbal; Espacial; Numérico e Mecânico. Também vamos precisar que você responda um 

questionário socioeconômico de pais/responsáveis que você está recebendo junto com este 

termo. 
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 c)A participação do seu filho (a) acontecerá na escola onde ele (a) estuda, após o gestor 

(a) ter autorizado a realização da pesquisa na instituição de ensino. Mas para que isso aconteça 

é preciso que os pais ou responsáveis pela criança autorizem a sua participação na pesquisa 

mediante a assinatura desse termo que você está recebendo em casa. No dia seguinte, após a 

sua assinatura, seu filho vai entregar este termo para a pesquisadora junto do questionário que 

você respondeu, e vai lhe trazer uma via do termo que ficará com o (a) Srº. (a) que é responsável 

pela criança.  

d) É possível que o seu filho (a) tenha algum risco e desconforto, principalmente 

relacionado a ansiedade pelas questões levantadas; sentimentos negativos por não conseguir 

responder alguma questão; estresse; cansaço ou vergonha ao responder às perguntas, além de 

desconforto emocional relacionado a presença da pesquisadora. Mas você não precisa se 

preocupar com isso, pois durante o momento de aplicação dos questionários, a pesquisadora 

estará na sala de aula para dar todo o suporte que o seu filho (a) precisar. 

e) Os benefícios esperados com essa pesquisa são o fornecimento de dados que se 

tornam base para a formulação de políticas educacionais eficazes e contextualizadas com cada 

território específico, a identificação de estratégias que oportunizam a aprendizagem escolar e a 

contribuição com diversos fenômenos sociais e indicadores relacionados a qualidade de vida, 

como aspectos econômicos, tecnológicos, educacionais, políticos, geográficos e de saúde.  

f) A fim de minimizar os riscos, serão garantidas explicações necessárias para seu filho 

(a) responder as questões, assim como, a liberdade de se recusar a ingressar e participar do 

estudo, sem penalização alguma por parte da pesquisadora. A pesquisadora, enquanto 

psicóloga  ̧garantirá suporte psicológico por meio da escuta e do acolhimento psicológico. Será 

assegurado também ao seu filho (a), caso necessite, a assistência de outros profissionais e 

serviços e o zelo pelo sigilo dos dados fornecidos, e pela guarda adequada das informações 

coletadas. A Pesquisadora assumirá também o compromisso de não expor o nome do seu filho 

(a) (nem mesmo as iniciais) ou qualquer outra forma que permita a identificação individual. 

g) Seu filho (a) não terá nenhuma despesa em participar da pesquisa, que acontecerá na 

escola em que estuda. Porém, caso surja algum tipo de despesa em função da pesquisa, serão 

ressarcidas. É garantido ainda o seu direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes 

da pesquisa. Você tem liberdade de se recusar a aceitar a participação do seu filho (a) e ainda 

se recusar a continuar que ele (a) participe em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer 

prejuízo.  

h) Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, você poderá 

contatar a pesquisadora principal Maria Iane Ferreira de Lima no e-mail: 
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iane.lima@discente.univasf.edu.br e telefone: (87) 9. 9918- 297; ou endereço Rua José de Sá 

Maniçoba S/N, Centro – Colegiado de Psicologia. CEP: 56304-917 Petrolina/PE. Você também 

pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da Autarquia Educacional de Belo Jardim 

– AEB através do telefone (81) 3726-1800, e-mail cep@aeb.edu.br ou endereço   Sítio Inhumas, 

Rodovia Pernambuco 166 KM5. Centro, Jardim-PE. CEP: 55.150-000. O CEP tem a função de 

analisar projetos de pesquisa visando à proteção dos participantes dentro de padrões éticos 

nacionais e internacionais.  

Declaro que li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do 

estudo para o qual autorizo a participação da criança sob minha responsabilidade. A explicação 

que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que somos livres para interromper a 

participação a qualquer momento sem justificar nossa decisão e sem qualquer prejuízo para 

mim e para meu filho (a). Entendi todos os termos acima expostos, e voluntariamente aceito a 

participação do meu filho (a) neste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora, rubricada em 

todas as páginas.   

___________________, ____ de ______________ de 2023. 

 

_______________________________________________ 

Nome do Participante da Pesquisa 

         ____________________________________________ 

Assinatura do Responsável Legal 

Na qualidade de pesquisadora responsável pela pesquisa “Avaliação das habilidades 

cognitivas em crianças do ambiente urbano e rural” eu, Maria Iane Ferreira de Lima, declaro 

que os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos conforme Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde e 

orientações do CEP/CONEP.  

 

_____________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora Responsável 



103 

 

APENDICE 3 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 

Avaliação da Inteligência em crianças Escolares Residentes em Ambientes Urbano 

e Rural 

CAEE Nº 63327122.0.0000.5189 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Avaliação da inteligência em 

crianças escolares residentes em ambientes urbano e rural” 

 Seus pais permitiram que você participasse. Queremos “Analisar os resultados do 

desempenho de crianças que vivem no ambiente urbano e rural em um teste psicológico.”  

As crianças que irão participar dessa pesquisa estudam no sétimo ano do Ensino 

Fundamental II. Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, não 

terá nenhum problema se desistir.  A pesquisa será feita em uma sala de aula da escola em que 

você estuda, onde você e os seus colegas que também foram autorizados pelos pais vão 

responder algumas questões sobre a vida pessoal e social e um teste psicológico. 

A sua participação na pesquisa é considerada segura, mas é possível que você se sinta 

ansioso (a) pelas questões levantadas; que tenha sentimentos negativos por não conseguir 

responder alguma questão; sinta estresse; cansaço ou vergonha ao responder às perguntas, além 

de desconforto emocional relacionado a presença da pesquisadora. Mas você não precisa se 

preocupar com isso, pois durante o momento de aplicação dos questionários, a pesquisadora, 

que também é psicóloga, estará na sala de aula para lhe dar todo o suporte que você precisar. 

Se necessário, ela buscará ajuda de outros profissionais ou serviços para lhe ajudar. 

Caso aconteça algo errado, você pode procurar a pesquisadora principal Maria Iane 

Ferreira de Lima no e-mail: iane.lima@discente.univasf.edu.br e telefone: (87) 9. 9918- 2970; 

ou endereço Rua José de Sá Maniçoba S/N, Centro – Colegiado de Psicologia. CEP: 56304-

917 Petrolina/PE. Você também pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da 

Autarquia Educacional de Belo Jardim – AEB através do telefone (81) 3726-1800, e-mail 

cep@aeb.edu.br ou endereço   Sítio Inhumas, Rodovia Pernambuco 166 KM5. Centro, Jardim-

PE. CEP: 55.150-000. O CEP tem a função de analisar projetos de pesquisa visando à proteção 

dos participantes dentro de padrões éticos nacionais e internacionais.  
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 Mas há coisas boas que podem acontecer por meio da sua participação nessa pesquisa, 

como o desenvolvimento de estratégias que vão melhorar o ensino da sua escola e da escola de 

outros estudantes que vivem em ambientes diferentes do que você mora e estuda, e contribuir 

positivamente com diversos fenômenos sociais e indicadores relacionados a qualidade de vida, 

como aspectos econômicos, tecnológicos, educacionais, políticos, geográficos e de saúde.  

 Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, 

nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser 

publicados, mas sem identificar as crianças que participaram da pesquisa. Quando terminarmos 

a pesquisa enviaremos os resultados para a escola em que você estuda.  

Este termo encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma ficará com a pesquisadora 

responsável e a outra será entregue a você.  

 Eu, __________________________________________________, data de nascimento 

____/____/______ declaro que concordo em participar desse estudo.  

___________________, ____ de ______________ de 2023. 

                              

 

 

 

 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do(a) PARTICIPANTE 

____________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora responsável 
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APÊNDICE 4 

QUESTIONÁRIO PARA OS PAIS/RESPONSÁVEIS 
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APÊNDICE 5 

QUESTIONÁRIO PARA OS ESTUDANTES 


